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JaUs ; ca-
c abe tias; 

Ao cahlr d a ta rde , a vo/. do sino np 
pe í l idandoos p a r a a oração, cessavam os 
t raba lhos . 

O povo, en tão , adunava-sc sob a lata 
da coberta de folhagens dc jonze i ros ; 
derramava-se pelo largo ; e a j o e l h a v a . . . 

Diffundla-sc nos ares o côro do pr i 
Bei ro verso dos l e m d i c t o s . 

A nouto sobrevinha , p res tes , mui {.re-
nunciada pelo crepúsculo ser tanejo , fugi-
tivo e breve, como o dos d e s e r t o s . Ful-
guravam as fogue i ras que e r a cos tume 
»ccendercm-so espadadas , a companhando 
• pe r ímet ro da praça , e os seus clarões 
vaeil lantes emraolduravam a scena meio 
• fogadi i nas s o m b r a s . . . 

Consoante ant igo capr icho do Antonio 
Çonselhoiro, a mult idão repar t i a - se se-
g u n d o os sexos, cm dons ag rupamen tos 
{es tacados . E cm cada uin dclles u:n ba-
ra lhamento e s t r a n h o do c o n t r a s t e s . . . 

Alli es tavam, g a f a d a s de peccados ve-
lhos, 8e ro i i amente penitenciados, as bea-
t a s , emulas das bruxas das egre jas , re-
ves t idas do capona pre ta , lembrando a 
hollandilha fúneb re da Inqu i s i ção ; as sol-
teiras, nomo que nos sertões t em ope ior 
dos s ignif icados, desenvoltas o despeja-
das , soltas na gandaice sem f re ios ; hs 
moças donrellas e moças damas, reca-
t a d a s o t ímidas ; e honestas mães dc fa-
mília, nivelladas pela mesma r e z a . Faces 
murchas de velhas , esgrouviados viragos 
em cujas boccas deve ser um poccado 
mor ta l a prece ; ros tos aus teros dc ma-
t ronas simples , physionomiaa ingênuas de 
ser tanejas crédulas, mis turavam-se cin 
conjuncto ex t ran l io . 

Todas as edades , todos os typos , todas 
as cõrcs . 

Grenhas ma l t r a t adas , dc mula! 
belloH corredios e duros, dc 
t r u n f a s escandalosas, dc af r icanas ; .ma-
deixas cas tanhas o louras, dc bráficasj le-
g i t imas—embara lhavam-se scin urna flor, 
«cm um grampo , sem o toucado ou r. 
coifa mais s imples . 

Nos vestuár ios singollos não havia lo-
brigar-.se a gar r id ice menos p rc t enc iosa : 
um chalé dc 13, unia manti lha ou um 
lenço do côr, a t tenuando a monotonia 
das vestes encard idas , quasi reduzida:; 
á s camisas e s t r a roadas , deixando cxp>/;-
t o s os peitos cober tos de rosár ios , do 
verônicas, de cruzes, de f igas e dc amu-
letos , encer rando «cartas santas»—únicas 
ga rgan t i l ha s que perdoava a ascese exi-
gen te do evaugel i sador . 

Aqui , alli, ext remando-se , a relanoos, 
uaquel le acervo de t rapos , um ou out ro 
i o s t o f»íimoBibnitno cm que rcMirginm, 
eupplan taudo impross ionadoramente a mi-
sé r i a c gizadas no sombreado das faces 
r eba rba t ivas as linhas dessa belleza i in-
m o r t a l que o t y p o judaico conserva, im-
ínutavel, pelo cor re r dos tempos. 

Madona» associadas a fúr ias , b 
olhos p ro fundos em cujos negrumes afu-
fcila o desvario mystico, e f ron te s adora-
veia, mal e scampadas sob os cabellos ciu 
desal inho,—eram p ro fanação cruel afoga-
d a s na matu l lagem repugnante , que cm 
r o d a lhes cxsndava do mesmo passo 
f a r t u m angulhento das carcassas iminun-
d a s e o lento psa lmear dos bcimli t o s -
lugubres como r e s p o n s o r i o s . . . 

A revezes, as fogueiras , quasi abafadas , 
vasque jando sob nuvens dc f u m a ç a , cre-
p i t a m , revivendo aos sopros das vi ráçòcs 
da noute, cho f rando precipi tes l a p p e j o s 
sob re a t u r b a . . . 

Destaca-se en tão , mais compacto, o g ru 
po varonil dos homens, mos t rando idên-
t icos contras tes : vaqueiros rtidc3 c for tes , 
t rocando—heróes decahidos—a bella a rma 
d u r a de couro pelo uniforme reles dc brim 
americano; cr iadores abas tados out r 'o ra , 
fel izes pelo abandono das boiadas c dos 
pousos animados; o, menos numerosos , po-
r é m mais cm evidencia, gandaioiros do to-
dos os matizes, recidivos de todos os at-
t e n t a d o s . 

Na clar idade amor tec ida dos brasei ros 
se lhes esba tem os perf is in teressantes e 
v á r i o s . 

J á são famosos a lguns . Pres t ig ia -os o 
renome dc a r r i s cadas façanhas que a Ima-
g i n a ç ã o popu la r ampl ia . Lugar - t en a tes 
do d a t a d o r humilde, tomam, a rmados , a 
f r e n t e do a jun t amen to , 

Mas não ha distínguir-se-lhes, neste mo-
mento , na a t t i t u d e e no gesto, o desgar-
re provocante dos valentes incorr igíveis . 

Dc joelhos, t o d o s . Mãos en< '.avinhadas 
aos peitos, os o lhares tençoeiros e máus, 
esvacm-se-lhcs, contemplat ivos c v a g o s . . . 

Jo",c Venâncio, o t e r ro r da Volta-Gran-
dc, doslembra-se das dezoito mor tes com-
me t t i da s c do espanta lho dos processos ú 
revelia, dourando, contricto, a f ron te pa-
ra o chão. 

Ladeia-o o afo i to P a j e h ú — r o s t o de 
bronze vincado de apophywis duras—mal 
a p r u m a d o o a rcabo iço t i tânico . Es tá t ico , 
mãos postas, volve, como as «ussuaranas 
nas noutes dc l u a r , o olhar abso r to p a r a 
o céu . 

Logo em p<5s, o seu a judante de ordens 
inseparavel , La láo , queda-se egualmente 
humillimo, joelhos dobrados sobre o tra-
buco ca r r egado . 

Chiquinho e João da Malta , dous ir 
mãos , aos quaes es tava entregue o com 
mando dos p ique tes que bombeavam as 
en t r adas do Cocorobó e Uauá, divisam-
se, unidos, desf iando, crédulos, as contas 
do mesmo r o s á r i o . 

Pedrf lo , ca fuz entroncado e b ru to , que 
eom t r in ta homens escolhidos g u a r d a v a 
as ver tentes da Cannabrava, mal se dis 
t i ngue afas tado, h ombreando uni digno 
emulo de tropelias, Es tevam, negro re-
forçado e disforme, corpo t a tuado á ba-
la e A faca, que lográra vingar dezenas 
d* couíHctos, g r a ç a s A dUvulaerabi l idode 
r a r a Era o g u a r d a do Cambaio . 

Joequfra Tranca-pés, out ro f p e r i m e s 
4* p í r r l l h e l r o sanhudo que velava no 
» ' í 4 « » «urgf p e r t o âo major Ser iema, 
i " Mtatgra mais elegante, lida l e r sem 
f o s l r f t o fixa, destemeroso, mas i r r iquie to , 
t e lhado para a s a r r ancadas sab i teneas • 
Atrevidas. 

Cont ras ta the a o aspecto o t r a g i cômi-

co Reymundo BAccà T o r t a , de I t ap l eu rú , 
espcclc dc t ruão pa t ibu la r , face contorci 
da num esgar ferino como um t raumat i s -
mo hediondo. 

O agil Chico Ema, a quem se confidra 
uma columna volante o cclore dc espias; 
N o r b e r t o , p redes t inado ã chefia suprema 
nos ú l t imos dias dc Canudos; Quinquim 
do Coiqui , um crente abnegado q u e viria 
a b r a ç o s com a p r ime i r a t ropa legal , em 
Uauá; Antonio Foguete i ro , do P ã o Fe r ro , 
incansavcl alliciador dc proselytos; José 
G a m a ; Fabr íc io de C o c o b o c ó . . . 

A massa res tante dos fieis volvia-lhes, 
in termi t tentes , nos in terval los dos kyries 
inçados dc sy l labadas Incríveis, olhares 
ca r inhosos , repletos do esperanças . 

O velho Macainbira, pouco vezado á 
l u c t a r de corarão molle, segundo o fal 
lar dos matutos , mas s em par no gizar 
c i ladas t ra içoeiras , especie de Ima nu s 
decrcp i to , porém p e r i g o s o ainda, tomba 
de b ruços , tendo ao l ado o filho, Joa-
qu im, uma creança a r r o j a d a c impavida , 
q u e f igura r i a mais t a r d o cin bello lance 
do he ro í smo . 

Alheio á crendice ge r a l , um explora-
dor soler te , Vil la-Nova, finge que ora, 
r cmascando c i f ras . E , na f rente de todos, 
o commandan te da p r a ç a , o chefe do 
povo, o astu to João Abbadc , ab range no 
o l h a r imperioso a t u r b a gennuflexa 

N o mulo des.ies p e r f i s trágicos, uma 
f i g u r a ridícula, Antonio Beatinl io—mulato 
esp igado , magríssimo, adelgaçado pelos 
j e juns , muito da p r ivança do Conselheiro, 
meio sacr is tão, meio so ldado , misseiro dc 
b a c a m a r t e , espiando, Inquirindo« insinuan-
io -sc gfi i tosamcnte p e l a s casas, perqui 
r indo todos os recan tos do arrai ti, para 
l eva r ao chefe supremo, que ra ro deixa-
va o Sanctnario, as novidades existen-
t e s . 

Comple ta-o José Fel ix , o Taramella , 
qu inhonci ro da inesma p r e d i l e c t o , guar-
da d a s egre jas , chavei ro o mordomo do 
apos to lo , tendo sobre as ordens as bea-
t a s do vestidos azues, c in tados dc cordas 
de linho, encar regadas da roupa, da re-
feição f ruga l daque l le , e do accendcrcm 
d ia r i amente as fogue i ras p a r a a r e z a . 

E um typo adoravel , Manuel Quadra -
do, o lhando para tudo aqu iüo com indif-
f e rença nobi l i tadora . E r a o medico; o 
curan ie i ro . Na mul t idão suspeita a na-
tu reza t inha, afinal, um devoto, alheio á 
d e s o r d e m , vivendo ein invest igar pcreuuc 
pe las d roga r i a s p r imi t ivas das m a t t a s . . . . 

As rezas gera lmente se p ro longavam. 
P e r c o r r i d a s todas as escalas das ladai-

nha?» e t o l a s a:> contas dos rosár ios , ri-
mados to !•> ; os bcnidie tos , restava ainda 
a ceremonla terminal d o culio, remato 
o b r i g a d o dminHlos. 

E r a o «b«-í •••.» das imugons . 
Ins t i tu i rã o A-itonio Conselheiro, com-

pleta:» lo i: > r i tual f e t i -L i s ta a deforma-
ç ã o do t io i.stiiiiii .mo incomprel icudido. 

Antonio IjeaÜ.ii; ». o ui ta re i ro , t omava 
de um c r w i í i x o > eonteuiplava-o com o 
olha:* diíi*.ido dn u ) fal.Ir em e x t a s e , 
acon«:h«'g!iva o do pr i io , p ros t ranJo-se pro-
f u n d a m e n t e ; imprimia-lhe osculo prolon-
g a d o ; c ontregava-o u r i g»;.->to de doente ao 
fiel mais próximo, que li;c copiava, ponto 
por ponto, a mímica. Depois erguia uma 
virgem-sai i tn , re . 'd i tando a pantomima ; 
dep >i<, o lîom-Jesus. E !.i surdiam, suc-
c c s s i v n t " ' , todos os s i p ' o s , e regis tos , 
e veronieas . e cruzes, vaga rosamen te en-
t r e g u e s ã multidão s-qti; .»-1. j iassando um 
a um por to.las as mãns, por todas as 
bochas, por todos os p - i t o á . . 

Ouviam-se os beijos c l . i r ; iauí is , innu-
meros , e, num crese-ndo, extinguindo-
lhes a a>- onaneia s u r d i o vozear indis-
tiiieto das preees ballen iadas á ni f ia voz, 
das p r i m e i r a ! ex.dam.t«jõea abafadas , re-

dent re o es t rép i to e o es ta rda lhaço das 
a r m a s en t reba t idas , vibrava no mesmo 
iclus assombroso, em que explodia des-
apoderadarnente o mysti j isnio b a r b a r o . . . 

Mas, de improviso, o tumulto cessava . 
Todos so quedavam offegantes . olharas 
presos no ext remo da latada, j u n t o ã 
p o r t a do sanetuario, enquadrando a fi-
gura ex t ranha do Antonio Conselhei ro . 

Esto a b e l m a - s o , lento, de tuna mésa 
pequena . 

E p r e g a v a . . . 
(Dos Sertões) 

EÜCLYDIIS DA C l m i a 

Os acadêmicos f lorianistas da Faculda-
de de Direito de 8 . Paulo rcuni ram-so 
hontem. tendo resolvido mandar r e sa r cm 
lembrança e su f f r ag io da alma do mare-
chal Floriano, tuna missa que se rá cele-
b rada em uma das egre jas d e s t a ca-
p i t a l . 

Ficou t ambém resolvido, na mesma 
reunião, ouc fosse t ransml t t ido uni tcle-
g r a m m a ac condolências á família d o ex-
t ineto marechal . 

O Trust do casamentos é o u l t imo des-
envolvimento desta fórum de ac t iv idade 
commercial nos Estados*Unidos. 

Uma f i rma do Chicago enviou circula-
res a todas as auctor idades mun ic ipa l s 
das cidades do West, explicando que cila 
se propunha se rv i r de agente dc cambio 
e apnroxiruar a suppos ta superabundan-
cia de homens da par te occidental da 
União, do excesso dc população feminina 
da pa r t e o r ien ta l . 

Diz-se que os Es tados de Lésto es tão 
cheios dc moça., qne , por fa l ta dc mari-
dos, s j vem forçadas a passar t r i s temente 
a vida em fabr ivas e lojas, quando pode-
r iam caaar .se c«mu os solteirões do \Y< l 
o contr ibuir j»ara o desenvolvimento de.-,.,a 
repiílo. 

E s t a f i rma propõo mandar impr imi r 
um album com os re t ra tos e descripçflo 
do todos os indivíduos da Cal i fornia (jue 
que i ram noiva. 

Este album .será circulado en t re as me-
ninas cusadciros des Estado» de Les te , 
as.-iim, a f f i rma-se , se promo\e : . ;o n.i.i '> 
os cas . :mentos. 

tíolii.ita-se ás auctor idades h r -s «]•• 
todas as c idades que usem da ii.r!u-
eucia cm pról do pro jec to . 

r i l K O X l C A D A S ( A M A l i A S 

Embuçado num ftardrsmiH cinzento, 
do talho moderno, apparecou mo, Iion-
te;u, r:o rongrcNNO, o catur ra do Ixidori 
nhf), enfant a ah' do meu amigo Rubiü*. 
alta personalidade polit ica neste i n f n V 
Es tado , minado pr»o jogo do bicho t 
pela fraudo elei toral . 

Kcconlmccndo me, o Isídorinlio ester. 
deu-me a <lextra de amigo o narrou-me 
as unas aventuras , não por certo tSo 
t raordinar ias como as do barão do Mui) 
ckausen, nem orlginaes «onio ;is do ( \ r ; 
no, porém, interessantos , ve rdude i ramu* 
tc I n t e r e s san t e s . . . 

Orador eloquente, f igura obr igada nos 
comícios popidares o nas mesas de bu-
ptisados e casamentos, conseguiu um r«. 
nomo glorioso. índtfferento ús rhu fas dos 
rivaca que se viam amesquinhados com 
p u j a n ç a »lo seu ta len to sem jaça . 

H iggestionado, hypnot isado pelo 
verbo fluente, o auc to r da Mensagem 
j)rom' t teu-lhe uma cadei ra no Cocgr^ca i 
Paul i s ta , af im d«, eom o poderio dos 
suas luzes, coneoj rcr p a r a a salvação 
pat r ia em per igo . 

Narrando-mc detalhadamente, a s; a elei-
ção pa ra depute do, disse-me o hidoriç 
n h o : 

—Não imaginas Fa'.-; iff us noutes er:i j 
claro que passei, bebem lo na scienci.i 
i l luslraçào comple ta . 

A' luz da aurora , com os An-ines do 
Par lamento sobro os joelhos, bii.icava 
g r a v a r na n cmorla um reper tór io de lu-
minosas sentenças odap ia \ is aos muito', 
assumptos que se dehution neste recinto 

Que.;tòcs polit icas, financeiras, leis o r * ** 
çamentarias . pareceres diversos, tudo^t 
tudo estudei e estudei dot idanent« ' . 

Ao u .òomar n t r ib ima cniinudece a dl? 
sídeucia, confunde se •> Mere.tdo, eu ; s.li 
ueco o M itii, titub«* » o i !•;.'.({ ai li». . . n 
gucui, ninguém :.e ac ima a t e r . a r ariu-i» 
com migo. 

Venço-os sorr indo, core.o ^ r...i outr 'ora 
os que na t e r r a do L>. az C:'.;. > t-;: l a ram 
"aiv.-ar-mu ao ridículo. 

Est'>u a q j i , e.sío.i s-:::;>dor . . 
—C /iio, pois o;,era.> Y. . 
--lie.--;.. li« [iiiblioa, • oi., tn ;u ca ro . 

'alii nus g r a ç a s da Co 'ii; .i--to «' ntrui 
<1 io <í qti<• í11 governa o K ;t .o. 

— E t raz os d . íLorts ao . ; •!>•, «J 
zir da.-> bui-.netas »; ,..v..;!ii 

1 9 1 
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C A M B I O 

O corj.ervou-se firmo 
t a darunte todo o dia do houtci 

O.s ban os, na aber tu ra , oíi 
i c a r a II lÕjtO o comprar a 

mas, logo d' pois, alguns deili 
r a m saquas a II 3 1 I L ' ! . , 

t rus offe.iucídai do Santos a 1 
j b.iiL Oj compraj; lo só.iicn 

As. i a \ i n ' o rou o mercado 
h o r a s da t a rde , quando todos 

1 'J d . , o l í i : • mio a!^ 
t i a s i p u t > . a i a s a 12 l^oi?. 

Du »Sa:.ios f o r a m o.Tcrc .idas 
café a í " I j l J , iCaUfcando-so 
regula i ».o arando estas t a i . 

Eis a tabeliã official , a f f i x i l 
•ela Cau;ai 'a Syndical dos 
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101) , 
Instr. 

• ires. . 

L.\ lremes : 

( ' un i r a banqueiros, II l.VKi, 12 d . 
Con t r a a caixa matriz, l i J/ í j lü 12 »1 

E m égua! d - t a <lo anno passado : 
UÜ ÜIAS A ' v i 

p r i m i d a s u»nd 
a solemnidadt 

O my«:ti i-
se a pouco e 
se collc.cílva ; 
f.'ào crescia—< 

para q u e 

lo o • i ao.; um, po: cm, a-
po'..' o in tegrando lia n e \ r o 
e u pou< o e pou vo a agifa-
o'iio o tumul to invadi.-se 

a assembléa ads t r ie ta ás formalidades de 
uni p r o g r a m m a , ú medida que passavam 
as s a g r a d a s rel íquias, l ' o r fim, as ulti-
mas sah iam dos a l t a r s. quando as pri-
mei ras alcançavam as u l t imas filas «los 
c r e n t e s . 

E cumulava-se a ebr i ez . Desbordavam 
as emoções isoladas, corifundindo-sc, dc 
c h o f r e avolumadas , i r r ad iando no conta-
gio i r rcprcmivel da m e s m a aura de lou-
cu ra—e, como se as fo rças sobreuatn-
raes , que o animismo ingénuo empres tava 
ás i m a g e n s , sal teassem tiquellns almas, 
desequi l ibrando-as ein violentos abalos, 
empolgava u mult idão o dcsvairaincnto 
i r r ep r imíve l . 

E s t r u g i a m exclamações r n t r e piedosas e 
colér icas ; desatavam-se movimentos im-
pulsivos, de il luminados ; estalavam gri-
tos lancinantes , de de sma ios . 

A p e r t a n d o ao peito as imagens babu 
j adas , mulheres ein p r a n t o s tombavam, 
e scabu jando nas contorsõcs violentas da 
Lyster ia ; ereanças a p a v o r a d a s desanda-
vam e m choros ; c, invadido pela mesma 
insânia , o g r u p o varonil dos l u c t a d o f s , 

E o n d r i s 11 
P a r i s 
Hamburgo 
Ital ia 
Po r tuga l 
New-V oi k 
Hob»', itiios 

L'.it/tiiivj : 
(. 'ontia banqueiros, I I 
Con t r a a caixa matr iz , 11 
Pape l par t icular . 

—A Praça do Commercio 
guinte.1 lelegraoima.M : 

3iSOS29 
do tiiil«:-i.oi.v 
ico^rapüico i.o 
k;i to «lis.se.: 

pre. i.ium oi da;;.ii a u.u 
o , do eiiadc <» v- t< r.n.o »: > 

.. aocio honorário V». • ««nd • cio 
üia, ijue serve U;:d;---,da...ent<: a 
i. rpora . io ha a.n. -', Uesic 12 

do agosto do 1611. 
l ' « ra d j rmo. i ao no>s<» prezado 'ouso-

io uma demonst ração do grande ap o.»», 
por íod .u os títulos inureeida, tonvidõ 

moiubrcs do Ins t i tu to para no domin-
H", 20 de juüio, ao meio Ui.i, u o j ruiu.ir-
mos na Escola Senador Correia, próxima 
á re.ddencia de s . e x . , aíini do irmos in-
corporados cumpriu.cnial-o pi la gru« a 
une a Providencia lhe concede, cun.s» r \ a n -
d«»-lhe a preciosa existência no gozo per-
feito da huúae o dos dotes do espi r i to .» 

Todos o.-» membros presentes dec lararam 
a c e i tar o convi te . 

r .ort: , que se a. 
da l . ivrar 'a Laemme 
s da Cunha as pa^i: 
pa ra hcrcm pulnie; 

' Z ' L r j A vi 
v L 

• y s y w i -
V - V . ' X 

• 

. 

; 
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B.ii!' a r i • 
Part i , tilwr. 

SANTO-. 21 

P a r t k u U r 1 - 1| l l i 

"ÊÎË". Ã Õ m ^ y D T 3 Ã B E Õ 3 
Clinica medica . Residência, rua V_ 

rnnga, 32. esquina da rua V i ^ o n í" do 
Bio Hranco. (.'onsultorlo : Rua do «. on-
mereio, O ip toximo ao largo da )íi. • : -
cordia) , de 1 ás .'i ho ra s . Telephone. '.>22 

••ir'ora C'am.do^:, a n t e s ' d o i<eu anil 
Iheiito. 
i n^iuMiu, como naqucl'.a mir.jat'.ii* 
re da Renascem,a, onde i 
U >ro>aoi.'iite pelo a ri. '.a ruor-
i.is jicriis de toda uma mulfidád 
luilada no Golgotha , os traçiM IRî 

o i persona^oi.s icacn da t .agedîÈ 
;i nos ser tões da Uahia. Por e tw | 
eiu... poderá o 1- i 'o r a juizar do me-
ia otu'i». quo vai ser publicada, 
um livro que ivnne estas quaüda; 

lí.-.is— c .liiü-.ro c o brasi leiro. 

7ei.'4!Mpiiam dc Washington : 
• Po r eommiiiii' aíjão dc caracter officia^ 
li ti aqui que o Brasil notificou á í" 
ia q a n o caso de não ser amii.llado ̂  

contra to do ar rendamento da regia» 
iicrci o i seria i inmediatamente declarado 
por es-:a Republica o rompimento das re-
laoò .-> •ii;domati'-as. O Brasil, bem assim, 

i>-rvar-sc-i.'i o direi to de levantar quão* 
to< obstaeiiios julgasse conveniente adf 
•lese.iv elvimeuto do refer ido territorio» 
en ando todas ss faci l idades ao cornmef-
ei , feito p< 1 ;s outros aff luentes do Ama^ 
ZoMIS. 

Consta aqui que no Estado do Ama-
zonas se es tão organizando expedkjõa t 
que pretendem Invadir o A re e p r o w e O r 
illi uma revoliiçslo». 

'J'-, ra inaraviütOsa a de S;*--» 
pri'-i» i" a urv (»re o e e. ' l i , «, <i> i 
ú « ifra colossal de 7(> f iniUr»c.i ! 
vent ' trnm j:i, para )><>r cobro .t 
hoòr>* líovus plantaçô; s. 

Pois l;»-.n ! O primeiro v«i • 
fiieo. de celebre met.S.igem, t' i 
g:.alados atopeta com as nuvens, 

iiiiisf-r, inijort i( 
.-: .•:].«-. f! 

! r ..dr. «. p. r a < e n i t 
- . ,i o oa l a s t r o . Uuero 

; . s t rucçà o popu la r . 
sol.re o numero colos-

tiiidade e r a en-ov • tarn* 
e.v.-:cuta«lo com r.-gor. .« 

P:« a l'An 

Os peritos coronel Benedieto A. l>u 
c eonoiieniador Veridiano Carvalho 
tr« / t r a : a unie hontem, oui car to; :o 
esi rivào coronel Corte Re;.!, n.o I.: • 
volumoso lau.lo dos exan-.-s h r. '.vi-
Comjianhia Cni lo Koioeali.in i • . . :. 
• L-mdon Rrasilian Rank l . i 'o ' • .- , 
iu- 'ru '.'.o (;•: uiaa acçào'ordi...«. ..• 

a fry, 41-1 

eoi : t ra 
m u r e s 

A I»ir. >-t !.. 
ati"-odeud > ' 
ijff dlKCl'.fé, j» 
gor a fedu 
género, loi > 
«les!-: a.ixilio ã 
da n.esma c.%tr 
v.tlver a prodii 
oflo < 

I 

ido 

d i p l o m a t a 

. -0. |,M-

i r•'•!'•. fluinim ise. Alér 
l-ivoiir.i, a admini.itiaçA 

k:«', 110 intuito de desen 
•fjiV) e faeul tar a exporia 
e ba ta tas !a zona servi ! 

11a réde ferrea, e.slabel c< u, eu 
la do Per ro (.'entrai do Hra.-.i 

• mineira, taxa fix 1 p i r a 
ba ta tas por sacco ou 1 ;x.i 

qualquer que y^.i a d! '..11 :• 

A P re fe i t u ra brevemente providem iarú 
ire o calçamento da t ravessa cos (íua-
iiaze.1-', ent re a.s alamedas Rarào de I.i-

meira o Rambús e sobre o recalcamento 
da rua da Concórdia, entre a avenida 
Rangel Pe.s ana c a rua P r u g m y a n a . 

d r . prefe i to municipa 
o exercício do sen cai 

passou h o n i 
;o ao d r . PC | 

1 

ASYLO DOS EXPOSTOS 
Manila dc f r io . O c a r r o quü nos envia-

va o mordomo do Asylo dos Expost. ja c 
no qua l , a seu convite, Íamos visitar essa 
i m t i t u i ^ . o , a nm es ta lo do cliicóte do 
cocheiro rodou e lá fomos , r ua d» Con-
solação a c i m a . De f ron t amos o eemiterio. 
Meia dúzia de t r aba lhado re s abat iam a 
sua ve lha en t rada para cons t ru i r a uova . 
E n t r e os montões de c« l i ; a e de t i jolos 
a r m i d o s , os operár ios t r aba lhavam e u m , 
e spe rando nSo sei que, encos tado á pica-
re ta , « r a como se aquel lo coveiro do 
Hamle t tivesse surgido, n o mesmo f u n d o 
de u m a a tmosphera b r u m o s a e de crozes 
escalonadas entre muros a lvacentos . E á 
evocação do d rama sep ten t r iona l a sum-
mnla d a eoaver ia do covei ro com o c»l-
lega surgiu-nos ao e sp i r i t o . —-Quem edi-
fica maia solidamente d o q n e o pedrei ro , 
o c o n s t r n r t o r da navios oo o carpinte i -
ro ?>—«O coveiro, p o r q u e a i c a i u qne 
edifica duram l U ao dia d a j u i » f i n a l . . 

— O e a r r o continuou a r o d a r até p e r t o 
d l a v M Í d a • dobrando á m f u r i a , p a n 

e n f r a r no a t a lho quo coii'iuz ao A s í I", 
deu nos, du ran te dous ou trCs minn \ 
uma das njais b"!!as perspect ivas 'I • S . 
Pau lo . 

A «'idade comenava a dtsto'tcar--:o de 
suas neblinas c as pontas alanccadaa 
suas egreja3 e do um oti outro edifício mais 
al to começavam a appareccr , douradas 
sol e inm:dada.s de luz.. Ao long- , ; -
além das varzeas do Tietií, os cintos (la 
Can ta re i ra , abruu iados no alto e ver . ' cs 
nas faldas, encintavam o horisoutc. Xin-
guem pôde d a r uma id*'-a do encanto, da 
coexistência daquelle sol próximo com 
aquella e e r r a j t o d i s t an t e ; era como se o 
dia e a madrugada se confundissem num 
momento de inf ini ta doçura . 

O ca r ro ent rou no atalho e chegamos 
ao Asylo . 

Estabelecido no local da ant iga c l iacara 
Wanderley, cercam-n'o massioos de arvo-
res , vestígios t a l ve i d a mat ta que p o r 
alli se adensára e que o machado impla-
eavel do lenhador aba teu . A appa renc i a 
do edifício é a g r a d a r e i e elegante, des ta -
eando-se do se» corpo o i doas pavi lhões 
construídos o u n o passado. 

P o u c o depois d e e lwgarao» , tocou a s i -

líuud.i 
I: indo 
g.u ruí.» 

' " T ío almoço', 
formado em 

fluas ala 1 que desciam da por ta do refei^ 
tório pa ra o pateo, n~ma g r a d a r ã o desP 
ccndenfe de a l turas , esperou o sigilai d » 
directora . Dado este, todos entraram» c # 
fi l- irados, collocando, uns sobre os o u t r o « 
e:u duas pilhas, os cliapensitos do p u U | | 
grossa que t r az i am na mão . 

Distribui las as raçõíis dc uma c o : u i £ | 
abundante e be:n fe i ta , todos se puzcraidk 
a a lmoçar com uma compostura r a r a . 
cousa curiosa, daquclla mult idão dc pèaj l 
to« de estanho, se em pouquíssimos sojt 
brou a lguma cousa cm nenhum ficou u m l 
quar ta par to da r a y l o ! Que alegria na 
quelles ro s tos i to s ! Q u e saúde naquel l« 
pequeninos corpos ' B a s t a dizer ç u $ U 
no Asylo 8-S cr ianças dc ambos os sesa j 
e que na enfermar ia não ha uma só d o 
ente ! 

P a r a esse es tado san l t a r io quanto ccar 
tr ibúe o r igoroso asseio que existe em Iêdó 
o es 'abeleeimento I Pereor remol -o era to-
das as suas pa r t e s e t i r e m o s sempre % 
mesma impressão . Os estabulou qne eo»-
iêm era suas baias c e r e s de qa&reaU 
vaecas, qoe fornecera d iar iamente 18011-

O govenio enviou ao Cou0re-,-o 
mensagem, pedindo a decre tação de 
verba especial de (jOO:(SK) '̂, p a r a u 
trucçSo das obras de exgoí tos ua i 
dc Santos . 

t ros á Santa Casa, além d 
pelo As) lo ; a hor ta onde <; • 
a especie de verdura e ond 
arvores frn- t i feras. a l.iv.in« 
nho, tudo está eUUSC! v;ulo ( 
escrupulosa l impeza. Essa 
iuterior do edificio ainda n: 

Nos dormitor ios das c r ianças 
Jjrflnco : camas, cobertas, por ta i 
las . Cada criança tem seis costumes dc 
roupa e j iào ha eneontral-as sem lenço, 
cu ja fei ta consti tuiria um cr ime, innr.e 
d ia tameutc-puni Io com a pr ivação de 
sobremesa , pena capi tal do Asylo. 

As moças que cuidam tfas crianças 
s ã o educandas da Santa Casa c tCm para 
com as pobres creatur inhas aqneile cari-
nho maternal das irmãs, de q u e Carlota, 
em Wcrther, é o mais bello exemplo. 
Ref reando sem aspereza, cohibiudo sem 
aerimonia, l idando com os pequeninos en-
t e s tomo l idariam com flore.«, de que 
t êm a fragi l idade e o encanto, educam-
n 'os com o influxo da persuasão , do ca-
r inho, da te rnura , do amor . 

Ninguém pôde imaginar como »ensibi-
üsa a vista daqueUes entesinhos que en-
t r a r a m s ó mando pelo po r to escura da 

p r . - t . . i 

ti aslada' ão 

O sr ministro da Fazem! 1 <.;.;•»• Jia ....-
tedi'.rilem a seguinte e in 1. ar: 

«Convindo uriiformisar u cobrança da 
laxa de arma/enagcin nas a l fandegas , «Io-
•..laro aos s rs . chefes das n-j ar i içòes 
aduan-iras. p i r a fis devidos cffeitos, que 
o p r p i r m n t u da taxa de (l'<> ao me/ , a 
que so refere o u r t . II da lei n . 4 - ^ , do 
10 de dezembro de IHi/O, é dc". ido d o d e 
a data da desearga da mercadoria c não 
«•»mente em « ada i.n z d..s que d- •-<•rrcrn 
depois de 00 dias « e ]t..rm.'ie m ia «la 
m-stna nos armazéns, porquaato o refe-
rido ar t igo, bem como d i s p o s i ç õ e s aice-
riores que modificaram as taxas do ur-
uiazenag.Mi, não al teraram o processo da 
respectiva cobrança, estabelecido pelo de- , 
creio n . 1 . do 2G <le novembro de 
1S7'J.» 

en. . 0 - - r s 
• Õ' :.: -, 1' 
j»r>' «.'o S-;ppl 

<vu s-. 
J T O -
raes 

ft ru 

T K e v e & ü o ã o c a f é 

Co...o »•:• '.Íamos, houve hontem al t l 
e: 1 !>.'••. mereados es t range i ros . 

O U, ! •' abril! firme a oõ fran or, cottJ 
a!.A '! ' ' entimos : Hamburgo , estável, 
a : ' - ! ; í . ou a!ta do 1[4 dc p fenn ing ] 
L ' , n f i r m e , a 'ÎS s . 6 d . f c>»m a l ta 
de ?» pen.. e Ncw-Yorl;, inal terado. at4 
o pontos a l to . 

Tclegrentraas durunte o dia noticiaram 
uinu a l ta é t 1[4 de pfenning em ITam-
bur ro , :.ão tendo h.»\ido al tera^So nas 
ootaçõefl «e H a m b u r g o . 

Ante hoBie». 1.0 líio de Janei ro , entra-
ram S.2íjO SA- a ; C hoi.'ein, em Santos, 
M.td6"i, (^a^e a passagem si«io d e - 2 . 4 3 8 
sri- as. 

O mercado conservou-se • al*r. ». n ï o 
tendo melhorado, em i t nds 
da liraifKH d« t ambío . 

Bas.- u à c 1 u a : 4.'•>.'}'XV 
To ma rara se conhec'.das as • < •-'.as do 

•J ' J . fn) sa ' .av 

rsi'A fIS'l l' A 
« » Havre, segundo a f 

1 a •>••:..ii..-i', pub l icada ,e ra -Je 2 
contra ? HW.000 saccas dc afé 
sil f. d ' tflrt 000 ront ra COO.OtiO 
de café 4h eu t ras proecJencias . 

•afistl« 
i, 33.000 

f o g o s 

ta !mj" 
Abreu, N 

1,0.1 A D A CHINW 
i:.e que uào l 

Hua Fie 

- P r e -
ta a por-
n io de 

typo 

ruai . du!oio-a das orphandades — 
audade duvida, a orphandade non 
phandfl<Ie t r eva , l 'er iu os des le r 

ç ) a n.: î I. -1• • los homens, foreando 1 
jdo a û.il 'jreza que são filhos 

íc são cnícs humano: 
que são c rea turas 

tèm nm*, q 
l«"ni família, que são c rea turas e nào 
têm creadores . Tém lagrymas e sorr isos 
e nào tèin mãos e corações maternos que 
lh'as enxuguem ou l h o s recebam, dc sor-
te que se acostumam a viver na t r is teza 
dessa fal ta como os habi tantes dos cir 
culos polares a hibernar na obscur idade 

Nos Miseráveis ha urna pagina era que 
Cosette, aji l ada por um desconhecido 
a levar um balde de agua demasiada-
mente penado, responde-lhe, quando elle 
lhe pe rgun ta S3 ainda tem màe, qne não 
e que a crê nunca ter t ido. 

Cosette, qoe a tua ingenuidade infanti l 
se p ropague o todos os coraofi«sinhos dos 
expostos e qne aqnelles que a deshnma-
nidade a t i rou á roda , creiam, como to, 
nunca t e r t ido mãe, já qne a n i o podem 
bemdizer . 

A pá t r io deve aes expostos maior ca-
rinho que a seus ontros filhos. S e m ío-

'raiíia, cre««fes aqui d f sde o b e r ç o , re 

presentam o melhor specimen do brasi-
leiro : aqneile que é duplamente filho da 
t e r r a e »la sociedade. Cada um delias 
r- J res. utrt urna p a r - H a do f i turo 
Hra-.il. Quem sabe s a algu.-u d. i l esn 
e.;.i reserva-lo o papel <lc um fac tor i.i.-
por ta i i t : le sua prosper idade , d - s a ri 
q n e z . t , e a té de sua glor ia ? 

—Voltamos do Asylo dos Expostos . A 
casa bemdita mostrou nos que não e ra 
verdadeira a idea de serem as casas edi-
ficadas pelos coveiros as que mais dn-
rarii. No Hamlet, o d r a m a da hes i ta rão , 
segundo f»«cthe, tal idéa fica bem ; n i o 
nos quadra , porém, homens da vida acti-

. A car idade edifica casas mais dura-
douras, po rque nào sómente irào até a» 
dia do Juizo Final, a t r avéz de seus resul-
tados, como também hão de pezar nos 
ju lgamentos do Senhor, na razão dos en-
tes c das a l u a s qu« acolheram « edu-
c a r a m . 

Amemos, pois. a divina caridade, era 
enjos seios túmidos á boeca dos orphãoa 
lembra a verdade das pa lavras de Yieler 
Hugo, chamando-a d e : 

Mèrc dt ccux your qui ta forlaue ttl 
[marétre. 

Pio, 21 
8 . 2 7 1 saccat 
4.7C0 » 
C.000 « 
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Café baldeado hoje. 
Foram he;e baldeadas 

Santos : 
Jundiahy. • 
Em S . Pau l« . . . . 
Xa Sorocaba na. 
Carape L í r a f e . . . 
Xo Bra? 
X e Pa ry 

Tetal . . » . . 

Café lespaekado . . 
C a « erabarMde 

com de«*ino ft 
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HevirasBto 4o eafé era Saotoe, e » « f u a l 
período d o e m de 1901 

€ 0 t é 
wm* 1 

i m m W v . 
i4 « . 

1 
14 W » M M 

«27 m t V 



mmm 

W 1 • • • « . 458.017 » 

T « " l » « . . . . 6 .000 • 
Embarcadas , , . ÜO.540 • 
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n a t T E n i o n 

N E W - v o m i e 
Inalterado até 5 ponton mall al to. 

TELEGRAMMAS 
Serrigo especial d'O Comma-do 

de Säo Paulo 

RIO, 21 

P o r decreto de lioje^ do s r . Campos 
Ssllcs, presidente ila Republica, toi per-
doado do resto da j ena Uiubelino P a -
cbeco, Implicado no nt tentado de 5 de no-
vembro c coudeninado u 21 aonos de 
pr i são . 

E ' o seguinte o teor desse d e r r e t o : 
• U u u d o da attr ibuiri lo que me faculta o 
a r t . 18, § G.°, da Const i tulçlo, resolvo 
perdoar o réu Unibelino Pacheco da pena 
da 2 1 annõs do prisüo coin trabalho a 
qae foi condoninado peio jury da couiar-
cs da capital em 181)3, como incurso no 
gran máximo do a r t . 291, § 2 . ° , d o C o -
digo Penal -

Cambio . 
Os bancos abr i ram hoje com a taxa de 

1115(16, apenas o Ranço Franeez aff ixou 
a de 11 7[8 que logo so generalisou cm 
l l S l i 3 i , havendo alguma procura nessa 
base e abundancla de le t ras no mercado, 

A' u l t ima hora , oncerrou-sc com as ta-
xas de 12 para o bancario e de 12 I[16, 
pera o par t icu lar . 

As transacções bancarias regularam á 
base de 11 lõ[16 e 12, e as part iculares , 
cm 12 o 12 l i lO . 

RIO, 21 

H' provável í[no na próxima q u a r t a ' 
feira a mesa do Congresso apresento o 
parecer sobre a elciç&o presidencial . 

Acredita-se que esse parecer só será 
combatido pelos srs. Bueno do Andrade c 
Edmundo da Fonseca. 

O conselheiro Camello Lampreia, rei 
nistro plenipotenciário de Portugal no 
Brasil, visitou hojo o sr Campos Salles, 
presidente da Republica. 

O d r . Campos Salles f a rá amanhã a 
entrega solemnc das medalhas de mérito 
aos salvadores dos nmifragos da baleeira 
rascai»«. 

RIO, 21 

Em rodas politicas diz-se que r s r . 
Bernardino de Campos vciu a esta capi-
tal a cliamado do s r . Campos Salles c 
que, depois de te r conferenciado com este, 
Irá a Guarat inguetá confabular com o 
s r . Rodrigues Alves sobre altos negocios 
polít icos. Affirma-se mesmo que o s r . 
Bernardino de Campos vai exigir do pre-
sidente eleito da Republica que niío ha ja 
soluçiio de continuidade na politica do 
actual governo, apresentando ao s r . I!o 
dr ignos. Alves, uo nltimo caso, um nlll-
malnm sobre a couducta que pretende 
manter em sua próxima aduiiulstraçSo, 
isto se p o r ventara nSo fô r possível evi-
tar-se a soluçlo de continuidade.» 

Corre ainda que são rouito tensas os 
relações entre os s r s . Rodrigues Alves e 
Campos Salles, uão tendo aquelle te». 
pondldo a uma car ta deste , pediudo in-
dicaçito de um nomo p a r a substituir o 
s r . Murtinlio, o qual deveria ser nomea-
do j;i, pa ra ser mantido no futuro go-
verno, como garant ia da politica finan-
ceira do a«U'.tl ministro da Fazenda. 

RIO, 21 

Falava-se hoje licsía capi tal ter-se rea-
Hsado uma importante conferencia politi-
ca entro os s r s . Francisco Glyccrio, Lau-
ro S o d r í , Manoel Victorino, Pinheiro Ma-
chado e Barbosa Lima. 

Diz-se qne o s r . Pinheiro Machado 
combateu nessa reunião qualquer tentati-
va que v i de encontro á Constituição. 

Foi creaila mais tinia b r igada de infati-
teria de gÔartlus nacionacs na comarca 
de Taluhy, nesse Es l adó . 

A companhia de seguros Pondere, 
tendo deixado do cumprir as determina-
çCcs constantes ,do decreto de 4 de jti-
Üio de 1891, incorreu, po r esse facto, 
nas penas determinadas no referido de-
cre to . 

* Considerando isso, o d r . Joaquim Mur-
tinho, ministro da Fazenda, officion ao 
seu collega da .Industria, pedindo a an 
nnllaçSo do decreto que concedeu ã mes-
IÁa companhia a faculdade de fnncrionar 
no Bras i l . 

KIO, 21 

Tem chovido incessantemente nesta ca-
pitai. 

Ouvimos dizer que um influente sena-
dor pa r ae i s e , consultado por diversos 
»mlgr» políticos sobro ahj 'potUcse da di-
»tadura, de que t a u ' o se tem falado ulti-
Mamento, faz as seguintes dec la rasses : 

Não levava o seu amor pelos princí-
pios conservadores ao ponto de aconse-
lhar o ostracismo dos seus correligioná-
rios; que aconselharia mcsino aos seus 
amigos, desde que elles contassem com 
elementos para fazerem a prosperidade do 
Brasil, a um movimento de reacção con-
t r a o actual estado de cousas. 

Ao terminar , o senador pelo P a r i fez 
lembrar aos settS amigoa a phrase attri-
bulda a Floriano Peixoto : 

•O Brasil é muito grande para ser go-
vernado por uin hoinom s ó * . 

SANTOS, 21 
Rendimentos fiseae» i 
K Recebedoria rendeu G2üj"n>080. 
A Alfandega, 137:218$006. 

Movimento do p o r t o . 
E n t r a r a m os v a p o r e s : 
í f i c i ona l íris, do Rio, com vários gê-

neros, a F . de S . Dantas; 
F raneez Matapan, de Buenoi-Aire», 

t om vario» gêneros, a Orey, Antunes 
k O . j 

iDgIM Strabo, de Rosar io , com vários 
gêneros, a F . 8 . Hampshl re & C . ; 

Ingiez Solidai Friné», de Buenos-Ai-
re», com vario» generos, a Beimarço 
* O. 

Saina o v a j o r Matapan, pa r» Lisboa. 

ROMA, 31 
Falleoeu hoje nesta capital o almirante 

Magiâoi . 

LONDRES, 21 
O Dail Hall diz, informado por «eu 

correspondente de Paris , que o prosldon 
to da republica franceza, »r. Louber t , 
o rei do Hespanh», Affomo XIII , oucon 
trar-ae t o em Toulouse, assistindo, por 
essa occaalSo, í graude revista que 
devo roalisar nos arredores dessa cidade 

PRETÓRIA, 21 
O tcnente-general Kitcliener, quo assi-

milou os autos do convênio de paz entre 
a Inglaterra e o Trausvanl, seguirá b r * 
vomeuto p a r a a Inglaterra . 

NEW-YORK, 21 
Despachos telegraphicos do Patersen, 

Nova Jersey, dizem que unia mulher que 
usa vestiiucutas encarnada.!, tem realiza, 
do diversas conferencias, procurando Iu-
cutir nos operários, ora em greve, 
iJdas anarcli islas. 

NEW-YORK, 21 
Sabe-se por telegramuias de Willems 

tad que os revolucelonarios venezuelanos 
entraram em La Guayra e ma ta ram os 
cominar,dantes Carrcdo e Savan. 

PARIS, 21 
O Petit Parisien diz quo o Ministério 

da Guerra estd satisfeiti.isimo com as ex-
pcricncias ultimamente real isadas com a 
nitroglicerina, fabricada segundo um no-
vo processo o empregada como elemento 
de guer ra . 

Accresccnta quo o governo, segundo 
consta, comprou os direitos do inventor 
desse novo processo do p reparo da nitro 
glicerina. 

PALERMO, 21 
Chegaram a esta cidade, sendo fidalga-

mente acolhidos pela população, quiniien 
tos nialtezes acompanhados por uma ban-
da de musica. 

CHICAGO, 21 
Segundo diz o Chicago Chronichc, tra-

ta-se seriamente de orgauisar cm Nov 
Jersey uma companhia que procurará fa-
zer concorrência c annullar u trusl do 
aço, já organisado. 

NEW-YORK, 21 
Importantes casas-qtic coinmerciam cm 

carnes conservadas projectam organisar 
uma grande companhia que explorará es-
se ramo de negocio. 

A nova empresa denominar-sc-á Ame 
rican Mcat Comptrty c poderá dispor 
de u:n capital dc um bilhão de dullars. 

PAIUS, 21 
Referem telegiammas dc Cherburgo que 

o coinniandante do gnarda-costa Tounant 
suicidou-so hoje, não sendo ainda conhe-
cidos os motivos que o levaram a es 
acto de loucura . 

PRETÓRIA, 21 
Dnraute o dia dc hontem elevou-se 

215 o numero do boers que so submette-
ram ás forças inglesas, jurando fidelida-
de á GMl-Bretaaha. 

ROMA, 21 

Noticiam de Nápoles qup conlir.úa 
greve dos empregados do iratotrags. 

As auctor idadeí tomaram todaa as me-
didas qne possa i í evitar a grC-ca eerul 
assegurar a estabilidade dos nego-, ios pu 
biicos. 

K O M \ , 21 
As ul t imas noticias de NapnloW dizem 

íjjlie a cidade mantém-se calma, não í. 
vendo mais greve em perspect iva. 

PARIS, 21 
O dnqne de Cesto, chefe da inisi 

hespanhola, enviada pelo respectivo go-
verno, entregou hoje, da par to do rei Af-
souso XIII, ao presidente Loubet , o c d 
lar de Tosão ue Ouro, acompanhado dc 
um autograpiio da rainha Maria C; ris 
tii.n. 

A missão foi recebida no Elys' n, com 
todas as honras, tocando uma banda de 
musica o l^r . :no nacional. 

PARIS, 2t 
O governe, baixou hojo um decreto, 

cassando a auctorisaçüo concedida desde 
1858, á Caixa Geral das Famílias. 

Essa antiga companhia da seguros de 
vida muito conhecida em toda a par te , 
fie. - ior.a á r u a de T.a Palx. 

ROMA, 21 

O conhecido explerador -las regiões po-
larcs, nnque dos Abruzzos, entregou, para 
ser publicado, a um editor do Milão, o 
manuacripto cm que narra todos os opi-
sodios da sua expedição ao poio. 

O editor Koepli, a quem foram entre-
gues os originaes desse t rabalho, jiro-
mette entregar á publicidade em outubro 
próximo, esse livro que de corto produ-
zirá um grande suecesso no meio daquel-
les que se preoecnpam com as grandes 
tentativas em prol da scienria c to pro-
gresso. 

ROMA, 21 
O Senado em sessão de hoje approvou 

o orçamento do Ministério do In ter ior . 
Na mesma sessão, o s r . Giolitt i , mi-

nistro do Inter ior , deelaron que todas as 
medidas têm sido tomadas no sentido de 
dominarem se a s greves •! Nápoles e evi-
t a r toda c qualquer per turbação da or-
dem. 

PARIS, 21 

O sr . Loubet , presidente da Republica, 
e o príncipe George, da Grécia, t rocaram 
hoje as vis i ta i de estylo. 

PARIS, 21 
Na sessão de hoje, da Camara dos de-

putados, o s r . Douaicr foi eleito presi-
dente da commisstto, encarregada de es-
t nda r e emi t t i r parecer sobre a questão 
das contribuições directas. 

MADRID, 21 
Sóbe á quant ia de 38.711 milhões de 

pezetas a subscrípção do emprést imo 
lançado pelo governo, 

MADRID, 21 
O decreto sobre os contractos de tra-

balho exige que fiquem est ipuladas clau-
sulas determinando o tempo de duração 
dos contrai to» entre patrões e operários, 
o numero de horas de t raba lho diário, 
e a taxa dos salar ios. 

Determina também que no c»so de não 
aerem o» contractos assignados pelos pa 
t r3es e operários, o» litígios s e r i o julga-

05 pela j u n t a das refórmas s o . i a e s . 

O COMMERCIO PE 8*0 PAUL»-Domingo, de junho de 1902 
BKKLTM, SI 

Tolographatu d* Hihellonorot, na P r u -
•I», que o» resto» no r t ae» do r»i Alber-
to do S a i e acabam de ser transportado» 
de Dread» para al l i , 

R O M A , 2 1 

Em outro tumulo, dnranto as exeava-
ções do Fórum, forniu encontradas um 
esqueleto o diverso» vasos proto» do ter-
ra cotta, objecto» esses de grande im-
portância para as collecçOe» do» museus. 

A BR. LUCIEN IIVYEM está onearro-
gado do agenciar annuncios p a r a esta 

folha. 

Pre fe i tu ra . 
Plantas npprovadas pela Directoria das 

diras : os aos s i s . Ed Ml Obras Publicas 
Sydovv, Qhrlspim Pa l l i a rem, 

idiiardo 
Frodorico 

U M C A S O 

de Critica scientifica 

Guido. Antonio do Oliveira Rocha, Afaria 
Joaquina do Sant 'Anna c Francisco Mat-
taru:'.zo. 

A Prefe i tura approvou os dcspnlios 
apresentados pela Light and Poircr para 
collocarito do postes na rua dos Lavapés . 

—O (Jr. prefeito municipal rt-levou n 
multa Imposta ao s r . Manuel Evangelist i 
Goncalves, intiinando-o, por^m, 
praso de 30 dias proceder aos concertos 
em uma cocheira de sua propr iedade. 

—A Profei tura lavrou contracto com 
Raphael Noto pa ra a cxecucfio de um 
nmro de arr imo d rua Santo Antonio, 
entre as de Silo Domingos c do Sol. 

—A directoria das Obras Publicas vai 
despender 3:528^072, com as obras com 
plenicntaros do a t e r rado da f.-cguezia do 
O' . 

—Polo Thesouro Municipal vai Rcr en-
regue ao s r . Alberto Saladino Figueira 

dc Açuiar , presidente da commissào in-
cumbida da eonstrucç3o da «Casa do 
Providencia», o auxilio de 10:000$, que 
liio compete, de accôrdo com a lei » . 
•109 de l i dc dezembro de 1900. 

—Pagamentos auctorisados pelo d r . 
»refeito municipal : de 7:307.t)018, a If. 
iibeiro, contractaiitc do sorviro de ccns-

truc^ão dc sargotas c assentamentos de 
guias na avenida Martin Bnrcliard ; 
6:508^005, a Raphae l F icoudo ; 
em ri- t i tuiç3o, no mesmo e a (leraldo 
Ign-.'1/.i; 3:115S7^7, a I I . Ribeiro; 
2:19751395, a Pedro Autonlo Rorges ; 
1:777$8.^>, a JoÜo do Oliveira Guima-
rães : 379:j5.r)00. a José Agosto : 300^5, a 
José P u c c i ; 195$, a Liou & C . o <;.">$, 
ao mesmo. 

E ; i ? o k P r a t i c a d o C o n s t e r n o 
d o S . l*iUÚO 

Resultado dos exames de admissão, 
cffcctuados l ionlem: 

Distincção—Edgar Vianiia. 
Plenamente--Virgilio Augusto de Oli-

veira. Wardelino do Oliveira, Eudoro lier-
liuck, Joaquim Moraes do Oliveira, Cons-
tantino Rodrigues. 

Simplesmente — Dario Corsino, José 
Laus, Juvenal Fer re i ra dos .Santos, Or-
lando de Almeida Prado, .!•<-' Mm .st ran-
gelo, Kamilplio Luiz Pereira, Joaquim 
Jortez, Arnaldo Jo r^e Medeiros, Ataliba 
onies Padrão , Joaquim .Vives Barbosa 

Junior . 
Habilitadoa d nntricula—Mario Li-

nhares, Henrique Madeira P o p p f , Anto-
nio Teixeira de Figueiredo, Ar thur Leo-
poldo. 

A lio!a. 
Com este titulo d:;ve apparecer sabba-

do proximo o 1 . " numero do um senta-
nario humoristico e ilhistrado, no qra l 
transparecerá o lapis a ju imorado de Al 

ido Candido. 

O Czar da Ru sia. talvez em um des-
ses crepúsculos do Norte, lüelai.ehoüeus 
c tristes, lembrou-sc. no » onchc^ro ícj)i-
do das pellucias, que h<»nciLS, jíiebcus, 
fidalgos e priucipe.s, arras!ava:u pelos ge-
los da Sibéria, i:os ioiuutras desolados 

paiz do Eupplicio, as 00crentes pesa-
de uma pena perpetua . E como o 

o paleeio dos soberar.os da Rússia '5, co-
mo toda a morada «io hottiens, aborto ao 
àtuor e á piedade, ri jes 1:1 penetraram e, 
como consequt 
riai clemencia iibej l..:i 
demnado.", abrindo-se. 
treva do supp!i<'i » rsr: 
o Sol da libeidad 

sonho, âteij 
Assim, o Bol-. r.ino da.» li;;. 

uma realidade a celebro piír 
iifte Alexandre II a um minis' 
'azia vêr o perigo da sua de 

meneia: • E i i r / n a n í o < :t r i i n 
ha de ser nu: pai: t'-n:de y 
'erançH de r i lar*. 

P a r a tornar suav< s estes 
dificar a impressão <iu!orosa 
as recordações da Sibéria, 
:om um pequeno e.vripi 

uma extraordinaria obia 
grande estiáptor russo 

muitos annos o.» r igores 

la, a impe 
ata mil con-

. a e.ihes oiilos quo á 
tíívam condetnna los, 
horas de ai.*.-viu e 

- , torna 
du sou 

que lhe 
ia da c!e-
Siberit1 

Kci/ú? 
(,UO li 
termi 

ixam 
a mos 

de lJo>toïevf.Ky, 
que sofft ' i por 

mett idoî os 
ine, 

mas 
Hi>! 

demnados 
10 conIi>H Í:ncn»< 
h a Cusa d.,, 
l'eqnrno.-i. 

r.ao sub 
ia Siberia e 
dessas a^o-
Morfctí e a 

• Mon comi" sera t il shlilai-
re ? Li i si jcune! lui si elsaud! 
Solitaire tout son sièclc et mort 
avant sa mort 

Na par te oriental da Asia, sob o cli-
ma írigidissimo e inhospito da Sibeiia, 
ha uma cidade, sinistra necropole, para 
onde a autocracia russa desterra infelizes 
do todas as cspecics— rriminosos destituí-
dos de consciência c míseros mortaes que 
commetteram o crime dc sonhar uma pa-
tr ia feliz, livre das gar ras do Urso de 
Pe tersburgo . 

Os tr is tes habi tantes da Casa des Mor-
tos, eondenuiados aos trabalhos forcados 
dos rios e das minas, perfazem tira «Oro 
de lagryuias ardentes, imprecaeòes blas-
femas e soluções lancinantes d« desesiic-

como o horripilante reino bíblico dos 
prantos c ranger de dentes. 

Aquelle obscuro ant ro do crime nunca 
•i visitado pelo anjo consolador da mi-

sericórdia: a aguia altiva da liberdade 
jamais dirigiu o seu vôo altaneiro para 

queila região de captiveiro o miséria, 
marcada )vda i i .scrip.ão sinistra do in-
ferno do Dante. 

Sabes qual ó a casa dos mortos ? 
E' o meu (o. ivi ío! 
Tua imagem <• o eterno prisioneiro qne 

peleja ousadamente para escapar-se das 
garras da prisão, esbarrando, porém, sem-
•re, de encontro íí terrível l egenda : 

La$c'atc onni eperanza, õ ioi cltVji-
trate/» 

MARIO Cor.vo 

3 T o o t - > 3 a , l l 

Hoje, no Velodromo, ás 8 horas da 
manha, realisa-se um match entre dous 
tcanis de jogadores de ti. Pau!<\ para, 

nntro aqnellrs que jogarem melhor, .ser 
formado o fram que vai ao Rio disputar 
- campeonato Rio-S. Pau lo . 

Eis a lista dos jogadores, dos quacs 
serão fo rmado í os aous teams : 

Goal-Kccpers—Jorge Miranda Júnior, 
Mario Mendes, Bracke e Alfredo Re-
dondo. 

Fnll-Bacl.s—Jeffries, Thiers, W . Rol-
land, Unwin. 

Half baeln—Olavo, Mesquita, Megaw, 
Wucheser, Muss, Rena to . 

Foricards—Alicio, Miltcr, Boys, Costa, 
Rocha, Rbaneg, Kirschener, João" Marques, 
Biddel, Sparkle . 

—Com relação ao match anglo-brasi-
leiro temos a noticiar aos leitores que 
cada vez mais se accentúa a anciedadc 
por essa admiravel pele ja . Em vista de 
resolução tomada em assembléa, a Lif/a 
de Fooi-Ball resolveu cobrar 1 .000 reis 
de en t rada çor pessoa nesse pleito que se 
realisa depois de amanhü, ás 3 1[2. Foi 
uma resolução acertaoissíraa essa. 

—Sabemos que do interior do Estado 
do Rio têm vindo e virSo var ias pes-

soas assistir ao match anglo-brasileiro. 
—Desde já lembramos ao d r . Alipio 

Borbfl, digno chefe de t racção da Li{]ht} 
a conveniência de, se o tempo estiver 
firme no dia 24, permit t indo o match, 
fazer correr bondes extraordinários na 
rua ri a C o n s o l a d o , das 3 horas á s 5 1{2 

VI 

1.-Trabal!i03 Potrographlcoi e 
Q o o l o g i o o s 

1887—O. A. DEKBY—ON NEI'UBLINB* 
BOCKS IN BBASIL, WITU SPECIAL RB-
FEItKNCE TO TI1B ASSOCIATION OF r i IO-
NOJ.ITE AND FOTA1TB (4ü). 
A Commisslo iniciou os seus t rabalhos 

em 1880 o em melados de 1887 apresen-
tava O . Derby á Sociedade Geologloade 
Londres a sua contribuição sobro as ró* 
chas nephelinus do Bras i l . Digamos de 
passagem que são precisamente as taes 
rochas vulcauicas que o A. das «Refit-
jciJes» considera como nRo devendo des-
pe r t a r a attençûo dos geologo». 

Esso t rabalho abrange os terrenos si-
tuados 11a fronteira de Minas c 8 . Paulo 
o nelle vem reforencias o indicayõos re-
lativas á idado dos ter renos que so es-
tendem do Campinas a Caldas, com es-
pecial referencia aos terrenos pertencentes 
a <5ra paleozoica super ior o a outros do 
poriodo triasico. Vem depois o estudo 
das rochas nephelinas com especial refe-
rencia d associação do Phouolito e Foyaito. 

P a r a mostrar a importancia desse t ra-
balho eu limito-mo a transcrever aqui a 
discussfio que .so seguiu á sua apresen-
t a d o 11a Sociedade de Londres, a ir.uU 
antiga o acreditada do mundo: 

• O presidente (p ro f . J . W . J n : d i s 
«que UAUA3 VUZKS éra apresentado á So-
« ciedado um cscripto contendo fac tos 
« tão importantes , e s t a v a k k s e u v a d o AO 
« Slt. DEKBY PBOVAB QUE BOCHAS 1'I.U-
« TÓNICAS CONTENHO NEPHELINA PASSAM 
« A MASSAS VULCÂNICAS qUO 8ÛO VOrda-
« deiros phono l i to s . . . Elie também nios-
« trou que existia leucitò ciu rochas de 
« edado paleozoica, t o r n a n d o ARSim in-
« S u s t e n t á v e l o ult imo reducto dos que 
« insistiam em p a z e u a e d a d e u e o l o o i c a 
« UM 1'ACTOB PHI MA Hl O NA (. LASSll-ICA-> 
« ÇÀO PETUOQBAPHICA. » 

Hauerinau—«nlegrava-se em pjnntar o 
« seu testemunho ao valor do cscripto o 
« fllhuliu—ás diff iculdadcs quo acoinpa-r 
« nhaui a investigação das rochas no Bia-
« s i l .» 

O p ro f . Bonney deu a sua opinião soj^ 
bre o enorme vaior do cscripto e alludiü 
«á confusão da nomenclatura das rochas 
nepheliuas». 

O d r . Jlatch « c o n s i d e b o u o e s c h i p t o 
como um p o n t o d e p a u t i d a p a u a í i e -
LlIOR CLASSIFICA<t'XO DESTE ÜPiUPO DE 
BOCHAS». m 

S(i este trabalho far ia a reputação scíen-
tifica de um homem que não a t ivesse> 
elle, do fac to , firmou a da CominissAo 
Ucologica de S . Pau lo . 

Poucas couiniissCcs geologicas do mun-
lo terão feito uma es t réa fáo brilhante í 
Está o notável professor da Escola Po-
lytechnica a sorr i r e a perguntar :—O al-
cance PRATICO E LOCAL i 

Quando, tendo-se t.ascido no século de-
zenove, tem se verdadeira vocaçfio pelo 
século doze, uma tal pergunta ú iuevita-

Aléni da enorme luz que esse trabalho 
>uxc á geologia do Ls tado de S . Pau-

lo, á geologia do Brasil, á geologia geral, 
lo n:::ndo, o re.su (a io cminenteuicute 

pratico pa ra o Esta-io não se fez espe-
ra r ; 

1891-—O. A. i — M A O N K T I T E 
ORE DISTRIf rs OK J.\i 1'PIRANOA AND IPA-

NEMA—S. PAULO (13) 
Xcste t rabalho v .m o resultado dos es-

tudos da < oiiirnissÃo nos districtos de mi-
nério dc ferro de Ipanema c Jacupiraú-
guinha. Eüe mostra a relação dessas jajr 
zidas de minérios de f e r ro com as rochas 
•la série nejdieliiuca o assignala assim um 
novo modo d;: oceorroncia e associação 
de minérios de ferro magnéticos. iKste 
exemplo tornou .k clássico 11a l i t teratum 
contemporânea das jazidas metailiferas)-. 
Conjunelar.eu;.» ficou assignalada a eda-
d ; posl-caruoiii! uas duas jazidas dc 
fer ro . 

Foi súmci.te dep jí.s tlc.ste estudo que 
se vciu a ter idóa 0:1 noção verdadeira [ 
do valor das, anter iormente tão preconi- I 

lr.st j-uidas de ipauema e Jacupircii-

P A L O Õ S B 

lURT'AVUi—A M H » ( » a r a 1* V«f-
di, I.a Trartola, ã t t n h i u t * tb««Tr» >1« 
ru» da BAa Vit ta regalar oonuurroacla 
na aoute de hoatein. 

Ou artliiUn da companhia Tomba e n -
cutarnm a conlMito do publico todo o 
u/iarlito, ircelxmdo caloroioa opplauaoa 
no correr do» acton. 

—Hoje, em mattnie, «erá invada á 
8ci*na n opereta de Valente O* Orava-
dei/ws » 1 noute 0 Boccacio. 

AAi.Xo sTKiNWAï—Nu proximo dia 80 
do corrente, o conhecido viollnlata cuba-
no ar . Dl«/. Albertini réalisa nesse «alto 
um concerto, cm cujo programma tomam 
par le n exiiia. s r a . d . n k M O M Ned 
iiineycr, o maestro l oitcbllli e oa profes-
sores Iiocchi o Florence. 

O promotor do concerto far-»c á ap-
plaudir cul composições do Saint Saens, 
Bach, Beethoven, Uralims e Sarasa te . 

pauih KM s . M U — Estrenrom lion 
tem nesla casn do diversões os ar t is tas 
Georges Hicks e Darlow quo i x vutarara 
diversos passe» do liypnolismo o suggos-
t j o , verdadeirameuto admiráveis. 

As experiências do hypnotlandor Hieks 
s3o dignas do serem concorridas pelo nos-
so publico. 

PO1.VTHEAMA-C0SCEUTO — Os acroba-
tas irinios Ailras o o alumínio saltador 
ii iggins foram hontem muito applaudldos 
peios hubilncà deste thea l ro . 

—lloje haverá n matinee do costumo 
e Â noute variada funei^úo em quo tomam 
par te todos os ar t is tas da tronpc. 

OHl'1'0 FAMIl.IAIt DANÇANTE .SANTOS 
DDJIONT.—Por iniciativa dos s r s . Pedro 
Merliol o Caudido du Cunha o Silva será 
fimduda, com o titulo supra, uma socieda-
de dançante, quo iiiuccionará ií rua Mill-
ier, ÕO. No aia 27 de julho proximo ha-
verá uma reunião para approvaçào dos 
estatutos e eieivào da directoria dcfúii-
l i v t , 

rAULici'A ritANTAsTicA—Nesta sal.lo dc 
novidades o divcrsSes tfiin sido cxhibi-
das, com ge ra l agrado, diversas vistas 
du a i cens ao, explosão o quéda da aero-
nave 1'n.v, do inalíogrado aeroiiaula dr . 
Augusto Severo. 

iiAMii'ixs (AllNAVAI.estos—Os alegras 
foliões deste club carnavalesco rcalisarain, 
liontem, em seus salões, animada sort'e 
dançante, reinando entre sócios o convi-
dados a melhor harmonia. 

VI ANN A DA MOTTA E MOIIEIIIA DE SÁ— 
São esperados, no proximo sabbado, nesta 
capital os festejados ar t is tas por tugueses 
Vianita da Slotta c Moreira dc Sá, que 
aqui pretendem dar uma sério de con-
certos . 

Nu «Livraria Civil isarüo. acha-se, des-
de jit, aberta uma assignatura para ns 
unirccn musicaes dos dons applaudidos 
fcouccitistaa. 

* * * 

Devem estrear brevemente no Casino, 
do liio, i s ar t is tas mr. Alexander, as-
sobiado!' c imitador de passar i s ; tiro 
Sewmcn••>, barris 'a>, o rnixs. F.'.'.eii and 
n o u n , comuui.us excêntricos uorte-amu-
r i c a u j s . 

Irracional 
• c tyadM h»»o íopa 

o que no t anima«« raciona«* o o M n u 

[« quo o i Imcjonaaf U m b o p ^ I o 

Í í f i L s ü i J O ï l 

eloaaea, saiu corpo« « t i o p a U o t w n d o 
a substancia vital, como poteaola dl-

versamenl« g n d u a j a pai« Orcodur UM-
urtal p a r« tudo ereaao, « conseguinte 
aen t e , p a r * • agent« medicamentoso da 
qualquer doa remos por Deu» creado 

Vigorando, poli, a d jnamUac lo com a 
lei dos sinillbantes pelo tríplice critério 
da tradicfâo da ratio a doa facto», es-
peclficaranioa aqui a lguma! daa auaa ap-
plleagúe« : 

•A ran thar lda produt aa nephrite* a 
as cura ; o quinino produz a vertigem de 
McuWre o a cu ra ; o merenrio corrosivo 
cura a dgsent/icrhl, porque a p r o d u i ; o 
arsênico cura as atfecvõea da peite, por-
que as p r o d u i . «te . , a to . , «atando prova-
do que os medicamentos actuam de ma-
neira oppos ta no homem sao e no doente 
(P. Joatset) o sondo os seits effeitoa phjr-
si ilógicos que curam a moléstia, a sua 
therapoutica é phgslolopica potitle». 

S. Pau lo . 
DN. Mabpos A r k u o a 

(Centtuáa) 

F a c t o s pol ic iaes 

P a r a nodermoi manter alta ft now» 

Al.U'P.U'HIA 
Contraria contra-

r 'is mrantnr 

XVII 
IlOMIIOl'ATÜIA 

Simili a sim libus 
enrantnr 

AI.I.Di'ATHO—HO.MEJI'ATÎIÎ A 
( ont rar ia aimitiOns imîicantnr 

(Conciliarão »cientifica) 

indu a A:;il; i>; 

rica j'c>./iia 

n o t a f a l s a -—Um engraxate aue e«ta-
ciona diariamente na travessa a o Coin-
morcio, compareceu hontem, ás 8 horas 
da tarde, na RepartivAo Central , quei-
xando-so ao d r . Pinheiro e Prado, I o . 
delegado, do que recebera de um seu fra-
guez uma nota falsa do valor de 10$, a 
qual é da ant iga euiiss&o. 

A ceduia falsa foi apprehendida, pro-
cedendo a auctoridade as necessárias in-
dagações. 

x 
r.srAi.A p o l i c i a i — O serviço do hoj<\ 

nu llopartlçfto Central e s t i assim distri-
buído : de dia . o dr . José Roberto, 1*. 
delegado auxil iar ; de noute, o d r . Vi-
ctor Ayrosa, delegado auxil iar . 

No gabinete medico legal fará o servi-
ço interno o d r . Honorio Libero o o ex-
terno, o d r . Xavier do Barros . 

O espectáculo do SantAnna, será pre-
sidido pelo 3 o . delegado ; o do Polythea-
inn, pelo I o . de legado; o Coiyscu Pau-
Iík/u, polo S° . delegado e o da Praça 
dc Touros pelo I o . subdelegado do sul 
da St1. 

- N o pos to policial do Braz ó o se-
guinte o serviço de hoje : de dia, o ca-
pitão Chrvsauto Uaimarãea, S" . subdo-
egado : de noute, o capit&o Josô Cyrino, 

. subdelegado o do ronda, o d r . Vus-
coneeilos, 4Ú . subdelegado. 

X 
Por ordem do dr . Pinheiro e Prado , 

1" delegado, continuou a caça dos pseu-
dos mendigos e vagabundos, qiuj andam 
pela cidade. 

X 
O guarda de servido na rua da Gloria 

'íicontrou naquclla rua uma car te i ra con-
tendo dinheiro, roeibos o papeis refercu-

> no jogo do bicho. 
O achado está á disposição do seu le-
:imo dono na thesouraria da l íepart i-
o Central da Policia. 

s / 

o <: 
,;i>ta, 
bairj-.i 
C'en: v, 
*»;) a i 

a r< 
,relier de Castilho, inedieo-lo-
•qiiisiijio do subdelegado do 

Laj: du Lajia, examinou homem na 
t carpinteiro Luiz I .a mill«, de 

dc edade, auo foi aggredido 
:u, as 11 horas (ta manhã, por indi-

idno seu desconhecido. 
Luiz apresentava apenas dims feriinen-

Ds r a i abe<;a, que luram considerados 

x 

;uinl:a. 
Oh m-.s;, que exemplo f j is Alite da i;ui,-

tiiidut. a do etitudõ das roc i«i:> \ iilcar.i^ 

CQAí.'S l'ii f . ou hem ciai ) <J! e 0 estudp 
das 1 chas de Cuidas, do it.:liaja, do 
T.iipru 1, du N.inía C.uz iode n determinar 
i i ' . i 1 »n h.iöo importai te em Ipanema 
C Ci i Jacupi îanga , lui it as léguas dis-

l e ai 
18'.M -

iiprehc.i'iia 

Lin a' ::.o da ver .'ade c do 
v;:an:ismo meditamentoso cm 
tl seriedade, deve-se confessar 

bówi i.a qu. i - universalidade d 
I os medicamentos dynamisados f-. jam t.io 
; agradaveis de ser ingeridos c->mo uteis 
J cm seus cffeitos, existem im'ividiios que 
' alienam, uns, que ficam impressionados 
f quando délies usair, outros, que dizem 
J nada sentir; nestes car,os, convindo os 

medicamentos dc acção propria mente clii-
} mico phyfcica, devendo servir .^empre de 

r e g i a ás comli.ôes dc cada receplividn !e 
I organica. 

J)cante da inanida! 
I pelos ijiii', a preceito, 

dvnan.iimo, 
dê t o i c s . 

i ropno 
na natu-
iUe, em-

' . A. Dl.iiUV 
IN U?rArjll.. 1 
.. I-:.. 

Kite trabaliio ô o cor.iplcincuto do 
Caldas, iv uma nova c importante coii-
tribuieito ( s a b - s e o sentido cm que cuj-
]u . ;:;o a palavra) feita á geologia-'o Jínt-
sil o um magnifico ponto de referencia 
i.a;a a geologia de S. Pau lo . 

P r n ou á evidencia te r sido o pico dí> 
TiNOl"\ i m v u l c ã o , de edado »:«âo m;.ito 
antiga, a ju lgar se pela bua incomplttii 
desiü.daoào. 

Quando aprescnthdo á »Sociedade de 
L -;. írc.s, foi também objecto dc lisongct-
ras referencias dos ge o Jogos presentes fi 
sr.-sào, dc Hudlcston, de Piauermuu, dc 
linlkc e tc . 

Já ficou aqui assigna 'uda a .constante 
occorrencia de niueraes r a ros nas roclia» 
brasileiras. A presença desses inineraes 
em uma enorme série ue rochas decont» 
postas for rou o chefe da coiuir.issao a 
emprehendor Uma série do estr.dos iute-
ressantes, que resumiu 110 seguinte tra-
baliio ; 

o . a . DKunv oi < r u i i r . v b o r j i o -
NAZITE A" AN ACCI-S90UY Kl.LilUNT IN 
JtOC KS--(IÓ). 
O estudo ahi empreiiendido, sobro oíi 

ro iduoa de doze rochas decomposta1
9 proj-

venientes de S. Piuiio, Minas e iíio, le-
vou-o a uma conclusão imprevista, u i j a ' 
evidencia cllc demonstrou, da existência 
da mouazita como elemento acccssoriò 
dos granitos, gneií-s c syenitos. 

O interesse pratico do tamanha desço» 
berta poude ser aqui latado iminediata-
mente t om o apparecimonto, na costa do 
Brasil, de grandes deposito« des.se mine- . 
ra!. A ;>ua oecorrer.pía ficou logo capli-
cada . 

Miou k l A r u o j a do Lisboa 

das n»7.~ s dadas 
qucrcíM negar < 

baseado nas experienç:a> 
dias, com faci- le temu 

M . Quarter ly Journal of the Gkolo» 
o if a l SociuTY Cor August 1887 . . . A 
Hcvista de Kngenharia dc J - trouxe unit 
t raducçào desse t rabalho. 

(-13)—American Journal of Science, Vol. 
XL I, apri l , 181)1. 

' 11;—Quartcrlv Journal of the Geolo-
gical Soc iety for may , ' ,8 ' J l . Vol.--XLVIÍ. 

(45 — American .lotirnal of i-nee, Vol. 
XXXVII, f eb . , ISH'J. 

A 

• — -

arcncia de espaço obrigí. 
suspender hoje o folhetim, que 
sahirâ sem fa l ta . 

li-nos a 
amanhã 

Pagan.entos auctorisados polo secreta-
rio da Just iça: 2:753$240, a Vicente da 
Cunha Guimarães; 1:583$333, á Lif/ht 
and Power; li:5:>320, a d . Olympia de 
Carvalho; 50-S, a Balthazar Cambia li: 32.r>$, 
a 1'raucisco Mataraz/.o Sc C . ; 0:837^5355, 
aos mesmos c 3:_05$G05, a Ceiicdictfr 
Sylvio Borba . ük 

^ 
Pagamentos auctorisados polo d r . se-

cretario da Agricultura: 118$500, a Attl-
lio Miguel; l t á .^õW, a Luiz Braiigachioji 
63."».'S3I1, a Fidélis do Siqueira Campos-
2<VI#, a Joíío Panzer & C . i 50.5784, o 
José Cavaliere. " à 

1 * a u r o m . a . o b . i a 
roí.Ysr.r t a u l i s t a — N a v i s t a p raça dp 

avenida Luiz Antonio realisa-se hoje, áa 
3 horas da tarde, uma ftraecão taurom4-
chica. na qual Rcr3o l idados 2 bichos por-
tnguezes, a Cavallo, por Adelino Raposo« 
4 nacionaes pela cnadrilla composta de 
Sinez Cortez, Koíiao de Oliveira, Frede-
rico Peres e Francisco Antello. 

Os espadas Facrrltades e Antetlifo 
executarão os melhores passes del torejp 
e a funcçSo terminará com a pantomima 
O jantar amargurado. 

Vide o detalhe da corr ida no arimncki 
inserto na respectiva secr;So desta folha. 

Sabemos que o s r . Alberto Silva pr« 
tende brevemente realizar algumas ascei-
gQes nesta capital em a m balão de sen 
invento. 

n inhos e provados a toda luz, os medi 
ca mentos dyuamuados merecem t o l o cre-
dito, pelos seus cffeitos determinados e 
certo:»—sempre que o clinico acerta a iu 
dicai;ào. 

Veja sr: o renome maior de que f.v.am 
justamente o cadinho chimico c 'f- niicros-
copio, mas, na verdade, em directa re 
lação a ser\ iros prestados á vi«'a í.uma-
ua , os medi-amentos dyjiamis: o* téiu-
vnlor real muito maior, porque « ües só 
«e d-slinnin mo nlüvio c enra da Inimar.i 
dado—, a ui.ica difficuldade da cura es-
tando r.a mn«r:.dral indicando medicamen-
tosa, segu::1o o que en>i::a a pathogene-
so lialn'c'ii ' i / ' ''• • 

Sôo nmit«» «.íit.r.ei* e relevante« r s ser-
viços da i 'himica c do J/ia o - < >>.'<> ás 
seiencias, e ás artes em geral e. e- j.etial-
meute ú Medicina, para melhor e maia 
sc'entificaincnte se raciocinar sobre as-
sumptos scientificof», e desvendai.do, no 
possível, os mysteriös da vida c da cxi.s 
t e n d a , descrevendo-so detalhes precisados 
Sias desordens iiceropieicas, cie. e t c . , para 
analyses elementares dos . co rpos ; mas, 
nunca podendo descortinar a .substancia 
do tier crcadOf num a podendo demon-trar 
que a materia se organisa por si t>ó, 
nein tào pou; o—podendo, t.nuo podem os 
mcdicuineutos dynamisados, qnaiiuo bem 
indicados, pela ".sua só virtude dynamica 
promoverem curas de doentes. 

Disse o grande phy.siologi--ia Bei ar d: 
«Dei a um ni.cr- 'Hrapho, dous wvilos 

do niamiuifero3 de diiferentes volumes c 
eile examinando os, em ambos ei. outra 
—granulo?, globulus r re*ic;tla.-> germi-
nativas tudas egimcs, parecendo que os 
dous anima cs que nascerem serão os 
mesmos, entretanto que um <ra ovulo 
de elephantL c "utro u .u io de um rati-
nho ! 

Também o chimico, examinando dous 
ovos de pfissaroa muito dilferente?, en-
contra albumina, riteliua, phosphor \ 
enxofre e ferro, tudo eguol, parecendo 
que do* dous ovos, passaros egnais de-
vem nascer; entretanto, uri c r i dc aguia 
e outro de carriça.» 

Já se vê que »0 de matérias que em 
cousa alguma parecem d;.v»i;;-.ili.a;;les, 
•tniBmo sob as 1 r/.es do microscoi.i o e da 
cliimi' a, saheru 
vclinente não é 
pio vital que 1 
presidindo a* ( 

.Só nunca se 
mu o organ: .r. 
qual a causa 
saúde ? 

Se não se sabe como a afina so sepa-
ra do corpo, deixando c- te cadaver ? S* 
não se sabe como se fazem as heranças 
physiologh as ou pathologicas,e se tudo em 
sua esíeneia virtual ó wjfstirio, para que 
duvidar da exUencia íuaiiife lada dos 
mysteriös revelados pelo raciocínio? 

Q u a l ! dirão os «rn mater ial is tas: «es-
ses mysteriös não phenomenos ratalgti-
cos e itsomcrico8 / / • Mas o quo adian-
t a m com essa explica.ao para a humani-
dade viva? 

Po i s como actúam as toxinas, o pesar1 

a alegria, o terror, o susto, assim dc-
l»cm actuar necessariamente os medica-
mentos dgaamisados pela nosia sensibi-
lidade, sendo claro que a alma humana, 
qtie rerebe directamente a causa de to ta.s 
as moléstias, também recebe a a . . í j i o \ i r 
tua l dos medicamentos dynamisados; 
t o l a a cura alcançada pelos medicamen-
t o s dgnumisados habilitando o 3h dico a 
exclamar : «Crede in Devin Omnipoten-
tem, facture visibiiiUHi et im isibuimn!» 

A iso path iu do reteriam io Lux, fi-
liada á escola llahnemanica, den origem 

O c.t:r ceiro Lm-ns Antonio, ao ser ad-
moestado hontem. ás 2 horas da tarde, 
pelo fiscal Meirélles, na ladeira Falcão, 
tentou aggred i r o funccionario municipal, 
pelo que loi preso c lecolhido ao xadrez 
da Centra!, á ordem do d r . Pinheiro c 
Prado, delegado da 1" drcnuLscripi,^® 

.''•sumo dos prémios da loteria da Ca-
piial 1'ddcral, extraiiida hontem : 

í'811 í> 500:000.^ 
88001 diliOO0.'S» 
b õ l t l 15:000* 

rr.EMios DE 5:000 
1 Oò 13 í iü l l l i):íõõ7 
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Telegrai: 
sr. Julio Ai 
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ma I ec. liido pelo agente geral 
:r.;;es de Abreu. 

k s r l s e ih s a f á 
TEMPO 

<'v-.i t". , diversos 
">r J.U3 t>: 
n»» • er . <T r, 

du,.»es ? 
I.c '..-unto 0 g'-rnii 
ramo so ha dr 

irbida «11 :ic mod 

et 

sabt 

toda orgaimthrrapiu 
que, com celebridades como Pasteur, 
tloux. e tc . , ilftiminam a escola franceza 
com brilho electrico ! 

Com o vírus at tennado, os sábios 
tarft riolo/jitítas, tri lhando a vereda TTuh 
n-manica, assembram o mundo com as 
suas theorias e experiencia?, deixando, 
no entretanto, patentemente provado, que 
t au to a wieola honioeopathica é real e 
nada tem Ue uaaacstão e de Jtuuujse in-

M eu *•• so-
rá á nie-

0 sc tem. cscripto ultimam 
bre o café e muito niais se est revi 
dida que t«'-r baixando o mesmo. 

Acreditamos qu'j mio haja hoje mais 
ninguém que negue que a causa da baixa 
seja o excesso da produção. Estabelecida 
esta causa ,qua l deveria ser o e s f o r ç a d o s 
interessados? Diminuir a quantidade f »r-
neüda ao mercado . Mas, de que fôrma 
podemos e f fee tnar esta dimii.:i';ão? 

Alg 
tacão, 

as prop« 
por 

ou, pelo III*: 

que 
de n:i 
parc ! 

prol. 

de r< 

f » 
impr 

.111-

loil-

pa 

e lo , 

justa, pe 
; ojisados, 
•as para 
uralinent' 

por 
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iria aos 
rque fére 

prejudi-
p lantar , 

• já estão 
falta de 

js auxi-

2 pode-
annos, 
o nu-

ll o pn 

10? li. 
ando aos que têm t 

e ajudando aos q 
prohild<los de f 
ter ras ou p 

!•:• itupro: 
precisamos de uma medid 
lie já e jil 

Os cffeitos da prohibiçào só 
riam fazer sent i r nestes 5 ou 
pois pelas estatísticas do gove 
mero de pés de café, que ainda 
duzem, se eleva amai s de 150.(XK).õü0 
De modo qne a nossa producçào ainda 
tende a angmentnr. rm vez de diminuir. 

O ponto mais fraco da prohibieão está 
no facto de darmos coragem aos outros 
paizes productores para irem se manten-
do, á espera dc melhore»tempos. 

Cayitaes curopcn*, uma vez que ti 
vessem esperanças de melhores preços 
para o café, começariam d.; novo a af 
fluir para a America Central, Venezue-
la, Colnmbía, etc. Os inglezes viriam 
tentar de novo suas plantações na Afri 
ca; os americanos • ontinuariam cora suas 
tentativas no Mexi o. EinHin, se tivessem 
a certeza de que sós não plantaríamos 
mai», ELLES o fariam, e quem sabe se 
quando tivesse decorrido o prazo da 
nossa prohibi<#ão, não teria mo-, perdido a 
posição dc primeiros proí*nftores do mun-

onteniporánea, j do ? Achamos qne não devemos diminuir u 
prodneção, devemos, pelo contra 

rio, mantel a bem alta, afim dc evitar 
que outro h ,'iit r>'m 3 pfantar r a f f . A nos-
sa produrça» tem qne i - rv i r dc «'»i.ar.ta 
lho! 

E ' i impgavel qne a fori ; i pro<!.i. t i r a (Iot 
«osso*cafeeiros c nuiiío «upurfor á d o s j « 
oufvos paheâ e qtie, emqti-iQfoo g o w r n o 
mantiver aco r r en t e imniigratorla, o tr.stu 
'la noas* pr-.-duc^i-i l .íu « « f e u i v » . 

_.-ducL'fl«, é p n a U o qao o* pi«co« 
0*H n l o dMÇ*m m a h , p i r a «vi lar«»« 
Imo. i u«c«uart* a «IfmlnaçSo »«apor»-
r U d« uma p«rt« da p r o J u c j i o O co»-
aomo tuade Mfnpra * « u g i u a U r • • qu» 
hoj« w no« awmott iA uma ma»sa cnorm« 
da caM, t l r á a «ar l nh r lo r «o qiie o 
COimlimo e i l e l r . Davemoa catar «ppar«-
lhadoa p a r a l a i e r faca a cata procura « 
nuaca prepararmoa o t t r r t n o para ou-
t roa . 

A prohlblçlo da e x p o r t a ; ! * do Kiféa 
baíxoa 4 inexequível, pola far «c-liiam nil.i-
turaa aqui qa« ««riam liovantonto repaa-
aailaa noa portos extrangclros. A proht 
birdo forçada pelo baixo preço quo ob-
têm oa caftía ordinários, actuaimcnta 
nüo produz efful to nenlium, porauo extes 
aerflo armazenado:» peloa f azmlc i ros o 
f a r to eempre prcaalio no mercado. 

Oa raorcadoa extrangelroa valor ae-lam 
doato facto pa ra fazerem nvnliaçflc» onor-
ine» para a «Inviailile supply», que lerla-
moa no pal t . Quando tlvoiueinos 2 . 0 0 0 0 0 0 
de aacciis, d i r iam logo que liiiliauioa cin-
co on de i milliôea. 

Ginflm a única tdda genial, por a.i«im 
dizer, aventada a té lioje, foi a d o d r . Vi-
cente de Carvalho. A queima da uma 
parta da noaaa produci. lo. Quando levan-
tada a idtia fez-se mal em falar em quei-
ma de café. K-itou hoje convencido que 
a maior parte dos que n*» apoiavam n 
iiléa era por sent imento. N lo queriam 
admit t i r qne se gasta.sse com o café para 
depois inutllisal-o. 

O momento também foi infel i i . 
ICra governador do Es tado a p o s S a 

indicada para presidento da Republica. 
Nlo convinha « eile, cm vésperas da sua 
eleição, b a t T « e por nina idéa que teria 
sompre acoliiiiiiento fr io A primeira vi i ta 
e da qnal far iam cavallo de batalha con-
tra elle. 

Tambom snbiu ura pouco o preço e 
com o optimismo, quo nos caracterlsa, 
juigavamos que estava tudo salvo e que 
o café subiria a doz mil réis. 

A nossa salvai,'Ro foi a cspeculaç&o des-
comedida que teve lujrar com o café. 
Os oapcculadores ae viram forçados u 
manter oa preços, c mesmo tentaram em-
purrul-o para ciuia, afim de evitar maior 
prejuízo e fiirtarcin-ne I s exigencias de 
maiores margens para seus negocios. So-
breveiu esta s a f r a colossal que os deixou 
aturdidos. Ai de mis, se mio fosfio a cs-
peculaça >! O café r.lo teria cotm.Jol 

Quilo dlfferente seria a situaçüo se se 
tivesse ndoptado a medida aconselhada 
pelo d r . Vicente da Carvalho. E iminada 
a l i l parte da sa f ra actual, o stock vi-
sível nSo seria de 11.BOO.000 haccas, 
mas sim do cGrca de 8 . 0 0 0 . 1 0 0 ! 

Coin a pequena colheita que temos es-
te niiuo, a eliminação poderia ser muito 
pequena, mesmo para evilar uni pânico 
no mercado de café. por fal ta do geuero, 
pois a especulação hoje exige, pelo me-
nos, um stock disponível dc 5 a 0 iniiliòes 
de «accas. 

IMdcriamos esperar desassombrados e 
mcsino contentes a safra collossal que 
nus virá em 1Ü03. 

E ' tein^)n de o governo tomar uma ini-
ciativa seria no sentido de dcbelUr a 
presente crise, ou S. Paulo virá a ser 
um dos Estados mais miseráveis da 
União. Qiiai.t) maior é a nati, tauto 
maior é a tormenta . 

E ' preciso t rabalhar para nma redacção 
dos Iretes qu2 são enormes e descabidos, 
como provam os balanceies da entradas 
de fe r ro . 

O governo dovia offerener vantagens 
para it expor tação ilo i aíé para os ou-
tros Kftados, quando não fusse para o 
café crtí, jielo menos jiara o torrado, po-
dendo, desla fôrma, a largar muito o con-
sumo interno. 

Xá o deverá, por fôrma alguma, nbiia-
doniir a introducção ' de ímiiiigraiitcs, 
ifiiu de não encarecer o salario. O aban-
ilono da introdução dc bruços nos traria 
duas desgraças; o empobrecimento do fa-
zendeiro que teria de pagar o que o co-
lono exibisse e a dc-.adenda das nossas 
fazendas menos product ivas. 

Ent lidemos qne todo o esforno do go-
verno devo ser ::o sentido de ajudar-nos 
a inanlcr o que esld fei lo. Nfto deve sa-
crificar suas rendas, reduzindo os impos-
tos, mas também i 5o nos deve abando-
nar como o tem feito a té hoje . 

Teiuos muita fé que o novo governo 
fará qualquer cousa, principalmente não 
existindo mais :is causits quo utavuin us 
mãos ao passado governo. 

Esperamos não ler qne regis l ra r m i i s 
esta désilli:.-ão de vermos o novo gover-
no insensível ao nosso onpello. 

Tudo que fizer on teniar fazer o go-
vevne, (!--;'C.tÍitlí da escolha de pessfns 
capazes e conhecedoriis do assumpto. A 
ci,!r-'ga dessas comnilssões a afilhados é 
um ilesaslre. 

Eiiiffm, ê mais que l " - :po de f.i"er sr 
,]tia!-i :• --..n ..i! 

f i i \Tr i : i : - sMio 

l\ 
2T :í irx c?:- tD ÍB 

reformarem suas que As pes 
y^igr.aUiras po r um anuo ou toma-
rem asMgnaturas novas d ' 0 Com-
mercio de São Paulo, pelo mesmo 
r . j a e o de tempo, rc<-ebetão como 
brinde 1 exemplar das 

NOTAS DO DIA 
do «Ir. Affouao Arinos e t re t ra to 
do Imperador I). Pedro II. 

Os assignantes dc s is mrzes lerào 
direito a íí r e t r a tos um.do Imperador 
I). Pedro II c outro do Príncipe 
Imperial I). Pedro do Alcantara. 

N O T A —- .Só têm direito aos brin-
des os assígncfttes que satisfizerem a 
respectiva importancia no cscriptorlo 
desta folha, ou nol a enviarem ciu va-
le postal, ou car ta registada, man-
dando mais para o regis to . 

A Superintcndencia «las Obras Publicas 
vai despiuder a quantia de S OijOíji», com 

••pararão da ponte do «Palmit.tN, na 
estrada de Hoeaina a Lorena, devendo a 
obra ser contractada com a ( amara Mu-
ni;.! pai d" Kocaina. 

A Reparthjào de A;<uas e Kxgottos vai 
fornecer ;i Camara Municipal de S . Luiz 
do Pa-nhytinjça, :1.000 metros de manilhas 
de t ' o 'útiO'metros de t anos dc ferro de 

para as obras de abastecimento de 

S o l i c i t a v ^ 3 7 3 

MOVIMEHTOJULICUHIO 
T r l k u m l d o . T u s l i ç « 

CAMARA OIVIL 
•SSS lo OmVINIBIA EH 21 DI JtlKHO » . 

ÍOOÍ " " 
Presidente, o d r . Oliveira Ribeiro 
Secretario, o d r . LuU de Araujo." 

Pastagens d» antoi 
O s r . Ignacio Arruda passou ao >r 

M. de Godoy as clveU 1883 da CaeonSl 
o 2507 da « p i t a i o ao s r . O. Harai», 
<w eiveis 8252 de Oapivary, 3300 de |) , ,n , 
Correga», 3191 de Banto» e 2011 da ca. 
p i t a i . 

O sr . M. de Godoy ao sr. Delgado a 
cível 2981 da capital « ao sr. M i : ™ , 
as eiveis 2901 de Santos 3120 e 2919 da 
cap i t a l . , 

O s r . A. Paulino ao «r. X . do Tolo. 
do, as cíveis 3150 do S i o Paulo dos Am 
dos, 3270 do Barlry, 3'KW « 308.1 da Ta. 
p i ta i 

O «r. A. França ao s r . X. do Talo-
do, as cíveis 2162 de Jabotlcabal e ;t'fj> 
do Taubaté . 

ju i .oAHr .vro i 
Appello (a o ei rei 

(Deserção) 
N . . Taubaté . Appellanle,Msiiuel Perer 

appollado, Manoel Pinto Madureira. Ile-' 
la tor o s r . p res idmte . Julgaram deserta 
a appe i l s çãs . 

F o r a u i 
IvcalLsou-se hontem, sob a prcsiJenria 

do d r . Tliomaz Alves, ju l« d» 1* var» 
criminal, a reunião dos c r e io r r s da mas-
sa faliida de A. Q . Chaves Leal, qiit 
compareceu, acompanhado de seu advo-
gado , dr . Julio l i i andão . 

Pelo fallido foi apresentada uma pro-
pos ta do concordais , por abandono, j i 
ncceita por credores representauJo mais 
dos t res quar tos do passivo, concedeu loi 
a com quitação e libertando o concordata-
rio de todos os effeitos commerciaos, ci-
vis e crlininacs da fal l rncia . 

Os credores presentes accc iu ram a 
propos ta , excepto tres, que t ein auto 
apar tado, dentro do praso dé cinco dia», 
concedido peld juiz, apresentarão embar-
gos . 

Os autos foram enviados ao contador 
do juízo para a verifii ação dos tres 
qua r tos que marca a lei. 

—Kffectuou-so hoiite.o j audiência do 
d r . José Maria tiourroul, juiz da 2* va-
ra eivei, comraercial e criminal, scudo 
regularmente concorr ida. 

Nesta audiência, paio car tór io do es-
crivão Castro Kosa, o d r . Emes to Pe-
droso, advogado de Virgilio Antonio do 
l i r i to, converteu cm penhora o sequestro 
feito em bens nerteuceutes ao coronel 
Antonio Proost Rodovalho e sua mulher, 
da; o i por esto em garant ia liypothecaria 
de divida de 25:0)i $ ju ros desde agosto 
de 189(1, e multa de -DO|0, aceusanilo as 
eitaçAes feitas aos executados por preca-
tória na comarca de S . l íoque. 

üei iois dos pregões Ua lei acudiram o 
solicitador Francisco Cruz, pedindo v i a 
para embargos; o d r . Kouza Carvalho, 
pedindo vista pura embargos dc terceiro 
senhor possuidor prejudicado; o o d,-
João Iírasiliense Leal. da Costa. pedi:i i 
l ambem vista para embargos dc terr- i 
p o s a ú d o r prejudicado. 

-Rea l i sa - se no dia 27 do cor.-'-: 
reunião de credores da moraturi i ' ' 
10 Antonio. 

• T i i l z o l - e d n r a l 
Realisou-se liontem a inquirição de tes 

tcinun!ir.s do processo e:u que sfio réus 
líegoii, Crespi í t C . e A. u Sociedade 
11 lUaiia de Kxportação, ,1o Bnrlco I>et'.' 
A- qu:i, por violação do direitos do mar-

s do r.ibriea. avaliada em lOftOOOÇ. 
Foi designado o -lia 27 do corieuto 

para pvosegiiir-so na inquirição. 
—Os srs, P.clniarço i C . , por seu a.1-

vogado, dr . E>L:vam d j Oliveira, pedi-
ram vista dos autos do acção executiva 
qne lhes move John Dawies, capitão du 
in.;ar Gemsta, afi.n de oppôr e.iib.irgys 
ú penhora dos seus niovci^ e immovel. 

A c.-ljule •: - 1 f " 
M i - i ü a r c 

f. "ta 
• ionario 

A 
M e l l o 

. I li'J>i! I I..'. 

\ - r i -I ! i'.tüi a ' • • I . 
' I,ui/.a Antonia .luniii, virtuosa sn-

peri'.ra <! , S <la lüor 
0 iiit.'iiino Joaquim, fillio du s r . inajdr 

Joaquim Borges da Cindia 
-O s r . dr Alfonso Sp!rti iro e sua 

cxina esposa d. Marb-t'a jSplftidore Si-hif-
fini tem o seu lar em ! - is pelo nasci 

mil gárrulo filhinho, o I.uigiiio. 
-1 lioiit--!'1, Tu 1 '» iioias da 

inani:.!, no Santuário de. N. M. da IV. 
nhn, o I on relo do estimado moço João 
de -vi Jenlor com a g.rntil senhorita .In 

ta Braga . 

A S 0 H 0 C A I 5 V M 

F. «ercveui-nos de Laranjal : 
«A lavoura e o commercio de Laranja l , 
1 retiuiiio a que eomparecerani cerca de 
m pessoas, te legrapharam á supermini 
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Na n«»na se.ssilo extraordinaria, hont» ia 
reali.Stida, foram neceitos para soclos con* 
liibuiiries os s r s . .Silvio José Antonio, 
Joüo Kodrignes Lob'», Vicente Lip^nunit-
to, Appio do Sousa Kibeiro, Alberto l i i-
to l-'onsei a, Antonio Rossi, e para soe.io 
icmido o s r . Manuel do Sousa Brandüo. 

O presidente cominunicou ter concedido 
o auxilio de \ a^ein a um sócio qne, por 
de-mto. o requereu para ausentar-se des-
ta capital, e te r indeferido o requeri-
m uto dc outro socio quo pedia para sol 
operado, por te r verificado que o moarao 
requerera o auxilio sem delle necessitar. 

A romniissKo do syndieanria ficou iu-
cumbitia de verificar a respeito, afim de 
e pro eder dc accordo eoin os estatu-

tos . 
A s<>:s5o encerrou • «• 7 .1-o: as d j 

noule. 
AsSOi IAÇjiO IMÍir.ATEI.U V li) T:i!A:U!. 

Q iarta-Í ira, do corrente, ás 7 i.u. 
da noute, na séde da as.sociarflo. á r a 
do Rosario, n. 3 («obrado), reunião p v a 
t r a t a r de interesses; pode-se o comj -
iii«ento do todoi os socios. 

»Hospedes e viajantes 
Seguiu hontem para a cidade do Iiii, 

onde vai assistir aos festejos une se rea-
lisam a 1.9 do corrente, no Collcgio do 
Sào Lui/ , o cxmo. d . Antonio de Alva-
renga, bispo desta diocese. 

— Iim goso da licença, seguiu hontem 
para o Amparo o s r . Alfredo Firmo da 
Silva, '1" tabelliâo de notas c annexos na 
comarca desta capital . 

- -Segu iu hontem j a r a o Rio o s r . 
Gustavo Figncr, proprietár io da Casa 
Fdison. (jiie alli foi aguardar a clngadf 
da Luropa do seu i rmio c aocio s r . l*'rfl« 
lc:ieo í i g n e r . 

I T a l l © c l m o i i t o e» 
Fa II ec eram : 
»•Ji N > Iíio, d . Maiia das Dores de 

Far ia líohe, esposa do s r . AlbertoChris 
tiano 1'ohe c filha do coronel Aureliano 
do Far ia , director da ('a i de Correc-
< ilo, e o menino Nestor, filho do s r . d r . 
í ' \ StrouK-

ll* Bailia, o anlfço commcnlant i 
Thoma/. Franelsco da Rocha. 

I i i f o r u r i a ç o o n 
o t e m p o — Boletim Meteorologico dà 

C »;;imissào (icographica e Geologica— 
d.: junho— Harometro, a 0.°, ás 7 horai 
tia rnnnhft, 700 .0 mm.: 2 horas da tar s 

de. 7'M> 2 inm.; í) horas da noute de liou 
097.'J mm. Temperatura minimá, 
m ixuna, 
. Chuva, er 

obert 

1 r . v. 
m '21 horns, 1 .•> min 

to îominan-
Tem-

Rerai 
I « A 

MPp. . 
rp' 

jardim 

la Companhia Sorocabana, p^din-
lo a descarga do armazém desta i stacfto, 
assim como sahida para madeiras, café e 
outros géneros que aqui se a'-liam accn-
nmhdos desde janeiro. 

Por aqui andou o dr . João Feliciano, 
»nperíntemlente, c viu o aeeuinulo de car-
gu », promrttendo mandar uma machina 
qne estava .•••endo concertada, para fazer 
o serviço desta es tacão . 

Para encurtar rasftey, já lu se foram 
mezes n estamos na mesma. .Será pos-

sivel que a directoria da estrada continóe 
a proceder assim ? 

Já nito podemos support ar mais tantos 
prrj ' i izos ! E' demai'» !» jbusos 

( ) m . LUCIEN HAYE*! fMá encarre-
gado de agenciar aimuaeioi pa ra ^sta 

folha. 

m d.-» 
Luz, 

vai. 

ícipil 
107 

p.w.íí iai.--^-:rvi.;o par i hoje— 
r ' dia o eapitào Jíe.ura; o 

• < :iv:»lbiria dará a guarda do Pa» 
1" b.italhio; as guardas <la Ca-

deia c Hospital, um offieial para ajudan-
te de dia e duas ordenanças para rsta 
S.-eretaria; o 2 o , a guarda da Polícia e 
dous offii.iaes para a gnarniçQo; o 3° e 
P , a guarda riviea da capital <• o cor-
po <i« bombeiros, os s é r v i o s >lo cos* 
tuine. 

T<m :t: o -: rn para i 
Palacio, a 1* sec ção o 
a 2 a . 

Amanuense do dia, fiargent-« 
Cniforino, 1°, eoin kepi . 
JIATADOI7RO—No Matadouro .Mur.l 

foram abatidos hontem 1h-j bovinos, 
suínos, 39 o\inos e 9 vitellos. 

Rej r i tades : 2 ovinos e 2 vitellos. 
Inutiiisados: 1 bovino, 25 pulmões e 10 

intestinos delgados de bovinos, 18 pui* 
raões e 10 fígados de suínos. 

Emblema do carimbo, bandeira. 
SANTA r*asa—Movimento do hospital n« 

dia 20 »lê junho : 
Existiam 3«0( entraram 11, sahl r tm H , 

existem 380. 
Deram se 76 consultas, fizeram-se & 

p^fjn^nos curativos e 3 operaçfcft . F i r a » 
aviadas 278 recei tas . 

Medico do dia, dr. Knnes Coelho. 
DEPOSITO v e r l E s — O movimento A* 

serviço de cJes, no deposito da Protectd* 
ra dos Animaes, á raa do GazometrO,, 
154-A foi hontem o seguinte? 

C i e s apprrhrndidos, 24: sacrificado* 
23; matriculados com multa, 3; sem mui 
ta, 1; vendidos em leilfto, 2; esper í 
é09f 20. , 

Terça-feira. 21, ás 9 horas da manhfc 
haverá naqueile deposito leilão de cte» « 
T a ç a . 

M mm ! 1 

H m < 

«olloe» J " 
i r . » do 8 "'» " 
detu ea-.preatiino 
,2tm d* O. Hum 
P empreHllmo.. > 

í : • 

8 
,-trn» ià O. de 
ctrna da O. Mi 
do B. Círio» l ' e 

Ident d* 8» «érif 
telrati d» C.d» Cn 
LeirM du 0 . de Ci 

ACÇÕlCl 
Commercio o Iiidn 
Lívradoro» 
Oor.ílrucior e A; 
Crettilo Reul ( a r t . 
Idem cari . conini 
Idem com 20 »/« 
Merconili do Kant 
l t i t e r t o F r o t o . . 
Santo» 
S. Pattio 
Unllo de S. Carlr 

. . . . i 
Norte do S . Pan 
União de 8. Paul 
Banco da Hcpubii 
JllduítrUI Anip.iri 
Connn i ta l lnnoçci 
Piracicaba 50 °]i. 

ACÇÕES r 
Jfygirnopolle.. . 
Agua e L u z . . . 
Antárctica 
E. dc P. do Arara 
Arcos 1'aullata .. 
Industrial de S I 
Cragan«lr,4 
Halo P a u l i s t a . . . . 
Itao Í U r d y 
Mclhorama^tos de 

(com 6 0 $ realisa 
Giz de S. Paulo 
Lujjton.. 
Metbuolci 
Sorocabana e Hm 
Mogyana Int. A v 
Idem, para o 1° dia 
Idem, (a 80 dias) 
Iderr, nova ein. (á 

Ôeni.ldem, paru o 
eui, idem, (a 30 i 

Idem, com -tò (i 
Idem, Idem, para o 
Idem, Idem '.a 30 > 
Paulista . . . ' 
Idem, idem, pat a 
Idem Idem ,iara í 
l j cc i Idem, coin 3' 
Idem Idem, 30 
Idem, idem, com 

30 dias 
lV.^redior 
St ii>;iltoíf 
l'e!ei'honica 
União Spor t iva . . , 
ItatibciLse 

LETIÍAS 11 
lí. Cr td i to Ilcal d 
Idim de G c'c a 30 
Idein 8 % 
Banco Uuiil > do í . 
Idem de S "'o a 3< 

VENDAS KEA 
100 letres da Can 
K letras .lo B. t 
l i idem idem 8 " 
10 Idem idem Ui 

108 idem idem idi 
21 letras dil Cun 

rit.t-.v t 
Estli '. II: i iii-p 

o sr. t'i';i!. isco Jü 

Trem uoclurno-
4 o l i - . Duplo at t 

pittii.o r,o < 
A Ássd -iiu'.o l 

seguintes tek'gra;n 

Mercado, calmo. 
i 

M-.-r íido. calino-
BESUUO t'OMI'A,'I.Vl 

NO 1 

JÍC.-C.1 

•Tullio 
Setombro 
De/einiiro 
M.in.0 

Ji ii ,i 28 
Setembro 28 
Dezembro 2'J 
Março |3Ü 
COIAtjÕES DOS r u 

r .oxDcr 
Apólices de, 4 1... ' 

1HTJ 
Apólices de i '' 

1889 
Apólices de 5 % 

1895 
Pnnding lótin ,ri "'< 
Oeste de Minas 5 " 

Taxa de descont< 
terr.i 3 contra 

Idem no mercado 
CAIiniOS LXlllAMiK 

i>I 
Sobre 1 'a r i s . . 

. l í ruxei las . 
l leri im. . 

. (Jenova. . 

. Madrid. , 
• Liabôa. . 
• New-Ycrk. 
. Buenos Aii 

do ouro. 
tjr.TIHAS t'0TA'.-ÕE 

1)1 
Fundos public r : 

Geracs de 5 i . . . . 
Emp." de 189Õ 

de 1895 i.oi 
tio 1897 . . 
de 1897 not 

. M u n i c i p a l . . . 

. . ifiO 
Inscripeõcs de 3 " , 

• de 3";. .iic 

f i l ado de M i n a s . . . 
stado do Iíio noni. 

Sniprcstim > Jo 18fi 
Municipal de I .>:•>( • 
* police Est . Esp. Sa 

MALAS rARA 
a l i m i t oo ronTO 

iSLÍ II 
Dli 23— Thames, 

Lisboa, Vi 
. 0 4 — D a n n i e , Tl 
• W—Tucuman. 

doira, Lisli 
bu rgo . 

UEZ Dl 
Dia i—Orellana ( 

Pallice e 1 
• I — B r i t i t . Ba.' 

k«r, Llsbo 
• *—Mains, Ma 

pia e Bret 
» 9—Danube, 

Lisboa, Vi 
» 15 -fberia, I 

Lisboa, Co 
Liverpool . 

• 16—At lan l taue 
boa e Bori 

• 18—Heidelberg, 
Antuérpia . 

f 80— Cordiliere, 
Dakar, Lis 

f ta—Panamá ( 
PaiUc» o I 

MOVIMENTO 
VAPOBKS A SAI 

Havre V. de S. m 
New-York Poste li.. 

»-York, Tengtou 
sen, Mains 

»-York, Capri.. 
——•burgo, Mir,a. 
Génova, Attield ... 
Pwn, Dnekestaâ 

mmr*,. i 



I o sr. 
1 Ca»» 
cl i '»adj 
s r . TrO' 

f r A ï t ^ O f t M M B I t O I A L 

jtuilo, 23 do Junliodn 1002. 
' ftC'LSA DR 8ÂO PAULO 

0I.TIMAH CUTAgijBII 

Tundu.i r i 'm. ico i 

«diiopii J " MI » i l » . . . . 
T«W äo 8 "'» 

I ©ucprflntiiuo tlü 18Ö5 
_ f i t o . Municipal.. 

I>"cmprc»linio 

»> ' ••••••• 

9 0 0 | 

9 8 9 

u i s 
! I5 | 
or>J 

8 0 $ 

M » 

i i 
ACÇÕE8 DE I U N C 0 8 

Lclias da 0 . de Boato» 
Leiras da 0 . Municipal 

do 8. Carlo» l ' a 8* seria 
Idem d* 8» s<rie 
iolra« da C.d» Campina« 
Leira» du 0 . do G'nplvary 

Vended Comp. 

1:1)0011 
MOI 

Commerclo o Industr ia . . B505 
Lavradores 
OoMtructor e Agrícola 
Crcailo Heal carl. hyp. , 
(dem cal l, commercial. 
Idem com 20 »/» 
MercAntil do S a n t o s — 
Kibelrüo Froto 
Santos 
8. Pau'io 
L'nlSo de S. Carlos 

-110 »/» 
Norte do S . Paulo. . . 
VnlJo de 8. P a u l o . . . 
Baiico da Republica.. 
JllduitrUI Anipnrense. 
Connn ilaliano comGO ",'i 
Piracicaba 50 . . 

ACÇÕKS DE COMPANHIAS 

103$ 
200$ 

80.* 

4fi$ 

12.!$ 

7«» 

8 2 « 

7 o l 

342$ 
b 0 | 

r.4s> 

98$ 

llygifilopoll« 
Agua e Luz 
Antarctica 
E. dc 1'.do Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial de S. Paulo 
[trag.inilr.a 
llalo Paulista 
Mao Ilardy 
Mçlhorair.û-tn de Biotas 

(com 6 0 ? realisation).. 
042 Je 8. Paulo 
I « » « ! 
M Miliar,Ici 
Sorocabana e Ihiana . . . 
hiogyana Int. A vlsta. . 
Ideai, pa iao 1° dia. . . . 
Idem, (a 80 dias) 
Idee , nova ein. (á vista). 

Öeni.ldem, para o l°dia, 
ein, idem, (a 30 diasJ.. 

Iqora, com 40 '/<, (á vista) 
j idem, (a 30 diaxJ 

Iaom, com 40 "lc (4 vlst 
Idem, Idem, para o lQ.iiia 
Idem, Idem ',a 30 dias) 

Î'aulista . . . ' 

dem, Idem, para dia. 
Idem Idem ,iara 30 dias 
Ideei Idem, com 30 °,'o.. 
Idem Idem, 30 I o dia 
Idem, idem, com 30 "it 

n 30 dias 
lY.^redior 
.si ipakoff 
I'elophonica 
União Spor t iv j 
Itatibcnse , , , ' . • 

•J.-.S5 

•J 10$ 

2 18$ 
248$ 
248.$ 

95.» 
tISÇ 

95$ 

2 0 $ 

230$ 

12$ 
200« 

LF.TKAS HYPOTHEC ARIAS 
C. Crej i to Heal du 0 
Mini de G «;« a 30 dias. 
Idem 8 °/o 
Banco UuiJo do S.Paulo. 
Idem de S •.'» a 30 dias. 

5 0 $ 

5 7 $ 
61$ 
5 8 5 

VENDAS REALISADAS IIONTEM 
100 ietrús dft Can:ara dc Santos a 
78 letras do B. C. tleal « % a 48Ç 
l i idem idem 8 °I„ a 54X500 
10 idem idem ideia a 54$ 

108 idem ld;ra idem a55."> 
21 letras da f u m a r a do Sanío-i a 76$ 

r i i A ; \ l o OMjiEucto 
Está i >•.. < i; ?':tor do mez de junho 

o sr. f rai i ' iiico José (íiauini Papiui. 

Trem noclnrni—Porte simples até ás 
4 c li2. Duplo at«i Ú.S 5 horas. 

PItE',0 r,0 'Ari l Eil SANTOS 
A Asso 'i:u'.o Cotninercial rcixbeu os 

seguintes tcícgraminas: 
SAMOS, 21—A's 1.27 

Mercado, calmo. —Base. 4§100 . 
bANTOS, 21 - A ' s 2 .19 

Mercado, calino—Base, 413100. 
BESUUO COM^AÍI ATIVO D03 TEC MAMHNTOS 

NO I XTEBIOB 

varo i i r s «si'rnAi>os rM MANTOS 

Londres Bu/rnii 24 
Harro Cordoba 27 
Hamburgo Siblrla , , . . t 
Bremen, Main» 2 
Naw-York, Capri 4 
Oeuova, Altlnld A 
Oenova, Piiehessa dl denota 5 
lliienos-Alrea, Vlgit 8 
Oenova, Bi Umberto 15 

VAI'Ollt« KSrERADOS NO UIO 
Hamburgo o ose., Bclfíraiio 23 
Nova-York, Teii<tytioii 21 
Honthamnton o es •, Danube 23 
Rio da Prata, Fumei- 21 
lllo da Prata, Thame» 2õ 
Perto» do Nurte, MnHépp 26 
Hamburgo o esc., Weiidellier/i 20 
Hamburgo e ose., San Nicolai 27 
Iilvcrnool o o»c Salina! 28 
Hordilos o esc. , Voriillire 30 
Rio du Prata , B r M ! 1 
Rio da Prata, Orellana 1 
iVew-Y'orlí o esc., Sffraeusa 4 
Rio da Prat», Danube t 

VAl'OÜES A HA1IIU 1,0 UIO 
Rio da Prata, Danube 24 
New-York o esc., Tennt/xon 21 
.Marselha e esc., Fr aure 25 
Southainptou e esc. Thames 25 
Hamburgo e esc. Tu eu mu n. 
Portos do Pacifico, Sailli«t.. 3C 
Rio da Pra ta , Cordillère I 
Itordcos e c«c. Itrcxil -
Liverpool e esc. , Orellana 2 
Bremen e esc. , Main.: 4 
Oenova o esc. Duchensa i!i Oenova. 7 
Nápoles e esc., Aquitaine • 
Sont iianipton e esc. Danube il 

D e c l a r a ç õ e s c o m c r c i a e s 

A ' p r a ç a 
Aviso aos meus amigos o srs. cominis-

ssarios do tafé, que firmado pela cscrlp-
tiir.i publica, tomei conta do grande 
KNIJP.NIIO CCKTHAL DE l'EDHIINKIII AS, 
Jailli, Hcnefieio de café, arro3 ele. etc., 
que trabalhará sob a minha direcção. 

Santos, 21 de junho 1902. 
3—1 GUSTAVO O. D e v i e r 
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A» feria» o»ni«vario, »ate «nno, no dia 14 de lanho, • twmlnarlo no dl» 80 
alto da Villa Marlaiina, loral «aliiberihi», 
no com grande» jardins, recreios, < ampox, 

" ' i t í allnieiilii \a é s i e abundante, luclnlndo o leite il discret,ao. 

• -W ' V»* w w •Hill,, OO UIK 
lo mesmo me«,— E.t . Colleglo, situado no 
Jlspfle do CH.000 inctriM quadrados du terreno com i 

A Uirretorla dlanunsa especial «tten(,Io ú eduriglo plijslea. 
O ensino comprenant!" IM curso» primário e aecuiidario, e o inelhodo pratico í 

adoptado em todas as dlirlpllns« 
No curso de línguas d i se preferencia, primeiro, is línguas inïleza e poiluguexu 

e depois il franc /a , ou aliem!. 
0« cursos Silo orgsnlsudo« de errnrdo rnin n pro»rimma dis <1 ol.n superlorf 

da Inglaterra, lia liasses eipecíass para os sluinnos quo desejarem prestai- os ex» 
mes preparatórios exigidos pelas Faculdade» da Republic» Presta -o toda «Ueu'.'î • 
ao preparo de tlnmnos para o common io. 

ler.los com a pholograpliia do Colle 
»edldo» par» a Caixa Postal lim, ». PAULO 

As pessoas quo 'j' .-cjarcin receber os 
glo, qnelrlo e u r u r os m u pedido» par» 

< ; H A l u . i : » w . A i t M . v i u o . v n - D i r e c t o r 
(4. f t e dom') 

S e c ç ã o l i v r e 

A ' L a v o u r a 

A C j m do Co ir. missões de J . Souza 
Pacheco, offercce reae« vantagens á gran-
de o pequena lavoura dtstc Kntado. 

Dá Uôa c prompta o n t a do venda, cf-
fectaando immediuto pc^amento, ondo lhe 
f ô r indicado pdlo comiuittcnto do liquido 
produeto do café, arroz, feijão, ou outro» 
gênero» que consignarem. 

Faz adcantainecto de dinheiro, á vista 
da mercadoria. 

Ns. 2'i c 27, largo do (>onerai Osorio 
(em frent* aos armazéns da K. F . Soro-
cabana i Paulo. 5 — 1 . . . 

Viajante 
Pre. :->a sc um que C'»n!io'; i a zona do 

Sul do Minas, para o ramo de fazendas; 
quem estiver nestas condidos d< ixe < arta 
uesta redarguo a J . W. .'í—1 

Co i!!ie mais uni flor no jar- i 
iliiu de sua piv in>a cxistcncia, I 

a sra. 

Maria Benedicta Rodrigues 
auxiliar do Seminário da < ,ria ; pelo 
(pio • .;'!'; ' i 

A. P . 

s i i í v t u o M J i a o s o i ; a » t i : i s i a i , 
Itcir.cdlo bomœopatlilco preparado pelo system» de Hahne-

mann na terceira ijnainiaajjo, para cura "das fibres, in-
flammaeíes, congestões, i onstlpar^o influenza, dóres de 
cabeia, congestiva, ncvrtilgla, eryslpcla, exiilaçUo nervosa, 
Insomnia, etc. 

P r o p a l a d o p o r F . I H ' T R A , s h i n i l s o - h o m x s p a t a 
t t l l l l (l<> I t o H i i i i i o , : t - I — S . ! ' n u l < » 

Moda 'le nxar explief 'i > <>hrc o r. hilo. 
1 ' i ' i ' i n : o v i d r o — I M i e . i n ã O Í 

O « I r . D r l f i i u C a r l o » . ' , I .o 
( í i l i u l l i ã u d o j i r o t i - s l o H , H i n -
d o u o KOU r a r l o r i o | i Q r i i :> 
r u a <lo ( l o m m e r i i i o , n . 1 5 , 
p a v i m e n t o t n r r r o . |i) 

APFEr tECK SE um bom cslxi Iro, por-
" thgiin«, oom muita pralica do »nicos 

molbados, sujeitando.sc tanibein s qual 
quer outro emprego 

Para Informauoe» no esíiriptorio ilesLu 
folha cmn s» inh lae» (; . X. 3—1 I 

P e s f c a s ! F e s t a s ! 

S . « l o a « » 

F e t l r o 

S«*ndo pcrigoflliflimo o uno de fogo» cie. 
- o de pouea vantagem os brimjuedo», 
'ftrrinlio.i, « t r . -auoDN^lliumos ás exmua. 
famílias um miiigauziutio da hul^tanelosa | 
f i r in l i i do banana iBaaauina; .u -uuuanha- j 
do do um cuiico do bom vinlio Sai/fou ' 
Dumont- 'vendido pela easa Hantos Du-
mont, á rua I»ir itu, n. IH A, uuicos de-
pOuitario* da H.inanina e do !• da fa-
zenda do dr . I' ) lrij* y Pereira Uain tto do 
I taquéra. 3—1 

A G E N C I A G E R A L 

D A S 

H I Í A 1 5 ^ E M V E M Ü R O , 2 7 
m a ï s r e l i z d a a c t u a l l d a c i o 

^ a b l t i a d o 

p í 

d o h 

Me.-es Preços 

Niiw-York Huvre 
11) IS li) 13 

Julli» •1.80 4.80 34.00 33.75 
Setonibro l.'JO 1.110 34. .0 .') 1.25 
Dozoiníiro S. 15 5.15 35. - j :J5.0ii 
Mai'1.0 5.40 5.3-j iiü.OO .75 

Hamburgo l.onilrea 
19 18 1U 18 

Jiilli.» 23.00 27.75 28 27; 9 
Setembro as . «o Í3 .25 28 li 28| ii 
Dezembro 2y. - 5 iO.OO 29 3 2 SI 3 
Março 30.00 •J'J.75 30 30, 
COTAJÕES DOS T1TCL09 BBAMII.E1K0.1 EM 

I.OXDEE 1 NO Bl i 20 
Apólices do 4 °'0 ouro)— 

1«7U 77 % 
Apólices de d ".'o -ouro)— 

1889 71 '/« • 
Apólices de 5 °/« ouro)— 

1805 80 
Fnndiiiß loan 5 "'o . . . 98 <1, . 
Oeste dc Minas 5 "/'» . . . 83 'it » 

Taxa dr desconto no Banco da Ingla-
terra 3 contra 3 

Idem no mercado 2 9|ltî a 2 .j;8 °10, 
CAtmiOS EX HIA Ml Kl IÍOS EM I.OMUIK.I íio 

LI IA IU 

Hotel 
•Kolibris Sport; 

G r a n d e 

D r . O l i v e i r a B o t e l h o 
MEDICO L OPüKAbOR 

Pratica torta* as operaram dc 
pequena e atta ciriíraia 

firjirdaliiaí/e nu moléstias rfa.i 
vias uri/farias, Uo nitro, 

syphititicas c da jjcllc 

E.iiifilamento da urctlira, tra-
tamento sem dór. 

líydroeele, cura radical, sem 
dOr. 

Tuniorei do :t jro, do 3eio c 
doa ovários. 

Tumores, i ira c eatharro da 
bexiga. 

riccras e r a r . • . 
Cancro dos I r i i j s . 
I ' i a ra li' :ii ' t i hérnias. 
Operações nos ossos e nas 

ar-;- :S . 

COXsri .TA.l lias 8 i s II d a j 
nianii.l e de 1 ás 3 da tarde. 

l í ) 1 ' i J u d p S . J o ã o s o l 

A v i s o 

se 1 'isse 0]ieraria dos pa-
r itvnl iloi:;:;;:ffi, -jj de 

rua i'iorencio de Ai. u, n. 
i ' .is da tarde, para a as-

3 - : A Dinni Í uri \ 

Aconseliiaraos Henijire ás 
pessòiia accoinincttidus dcít 
(riste nííecção que tomem oito 
'le figr.'lo de bacalhau (lo lier-
thé. li' o melhor depurativo 
(lo gaiigue, e eis porque elle 
cura com cei teza e sem abalo 
aa moléstias que provém da 
impureza do «angue, tacs co-
rno as escrófulas, cb humores 
frios, os tumores branco;1, 03 
ozagres. 

Por isso, a Acrdemia de Me-
dicina de Paris tomou a peito 
approvar esto medicamento 
pura recommendal-o :'t cojiiian-
<;a dos doentes. E' o único j 
oleo de figndo do bacalhau • 
()ue obteve e3ta approvaçilo. 
Uma colher, das do sopa, a ' 
cada refeição. O vidro, 2 fr. , 
õ O . 

A'venda ern muitas pliar-
macias boas e 110 deposito ge-
ral, Ca=a L. Frère, 19, rua 
Jacob, Paris. Exija-ae quo o 
vidro tenha o nome de ÍJer-
tiié. 

P. S.—Recoir.nicndr.moses-
pecialmente o oleo de fígado 
de bacalhau de LVrthé paia aa 
crianças que necessitara de 
i'i rtificante e de depurativo. 

Tendo d c \ " : i • ,rnar i nici estabidi 
cimento o mais attraliento possível, I-mii 
brei-ino de orferc - r is i-xc l!i"ili>.sin:as 
famílias desta capilal, nos dominxos o 
dias feriador-'. ;.iiit:ir''i a i p r , íiico dc 
õ$000, i.iiiii nrr . •• ! ,11 r olhiilos 'f.1 

modo a aKsfa/.iT o ' alagar mais diffi-
( i l . 

Além illx-i, ' • ' r a i t ' i n:n ^rnpo de ar-
tistas confi' ' "»dos os melhores i • ' • ca 
pita ' , os ipiai s r.ir.io Mi.ir os 
os mais escolhidos do seu repertoiio, dn-
ranle t n tem] > das ri-r-f.;-s 

Certo de quo, nessas condições, '! :rua-
reis l.i m.ir-me coin o vosso vailoso a;,! io, 
subscrevo-ma coin toda a attençlo—De 
v. s. a LI.0 vuor. c r . ° e obr ."—Sou-

D K N T I O Ã O D A S C R I A N Ç A S 

• f -
i w i w r a œ s s g , ^ 

DE 

r . D U T R A 
O - , « ü . ' i t i i i i ' i ih «î O í i n e c " I ; i : i d o 3 c l í n í e o s t i e S . P a u l o 

liLII.KES 

Vu',:.; 

roi 

Euh 

A. DA:-. 
MF NI 

T o m I. 

,. - 'l'eiciic 
cr. \ i-tt' 

I X . 

ni' lü.NT.is 
I a , v. rira-

fraiclie« 
' I "• 

lajiiu à la 
SpriHsn.an, 
ne. Kntrc c 

is de 
. ivet de 

ilet pi'jllii 
r J :-1 le ;'i la lïré-l'i-11-
. •• a 1.1 b 'ar.i :ise. 

'1 p, 

Vinn 

Sobre I ' j r i a . . . . . 25.19 
• líruxi-llaii. , , , 25.22 

lkr l tni . , . . . 20.40 
» (Jcnova. . . . . . 25.51 
. Madrid. . . . . . 31.25 
» Lialiún. . . . . 42 '/. 
• New-VcrK. . . . . 4.87 
» BlU'Iins A ; : iVeniio 

do oiiro. . . . 132 
U (.TILL A 3 COTA'.'ÔNA S'A I10I.3A DO ILIO 

MA 11) 
Vends. 
880$ 

880$ 
1:001.1» 

1Õ1.1Ü 
1555) 
lj.89îl 

Comps. 
HTÔ î 
88ÕS 
877$ 
999.S 
998$ 

149$500 
153$ 
087® 
083$ 

I'undos public 
Geracs de 5 
Enip." de 189Õ 

do 1895 i.-jiii.). 
c'o 1897 . . 
de 1897 nora.). 

. Municipal 
• » (aom.; 

Injcripçõcs de 3 
• de 3°,v iioin.; 

fstado de Slinas 
slado do Kio noni.... 

Empréstimo lo lí(>8. 
Muni ' ipal i!1' I".;: 'dls 
Apolico Est. Esp. .̂ anto 

MALAS rARA O EXTERIOR 
A sÁiiin 00 r o a m DO 1110 DE JA.NEIIIO 

MEi DD J t x n o 
Dl» 23— Thames, Bahia, Pernambuco, 

Lisboa, Vigo e Çlierburgo. 
» 04—Dm.abe, Kio da P ra t a . 
• Í8— Tu emu a 11. Victoria, Bahia. Ma 

deira, Lisboa, Ciicrburgo e Ham-
burgo. 

M E Z D B J C L H O 
Dia ii—Orellana (directo), Lisboa, La 

Pallice 5 Liverpool, 
• BrI til, Bahl», Pernambuco, Da 

kar, Lisboa e Bordeaux. 
• 4—if«/'«?, Madeira, Lisboa, Antner 

pia e Bremen. 
» 9—Daxnlf, Bahia, Pernambuco, 

Lisboa, Vizo e Cherburgo. 
» li -Iberia, Bahia, Pernambuco, 

Lisboa, Corunha, L a Pallice e 
Liverpool. 

» 16—Mlanl tque (directo), Dakar, Lis 
Boa e Bordeaux. 

• IS—Heidelberg, Madeira, Lisboa e 
Antuérpia. 

r 80— CoritUere, Bahia, Perniunbaco, 
Dakar, Lisboa e Bordeaux. 

t 80—Panamd (directo), Liabo®, 
Pailict e Liverpool. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
V A P O R E S A S A H I B DB S A N T O S 

Havre V. de 8. Nicolaa..... 

Ê
rk Rosseti. 

rk. Tengson 
Main» 

rk, Capri.....,..., 
go. Sibiria.. 

gtaova , Attir id . 
Dnchessa al Génova.... 
Çlaéê. 

11.1,0:1 la G:i!ai.tii:o Truf-
f.' , Sardinn.«? dc XJUUM . 

Côtft «Ifi l'or*". Côl" dft Mouton, 
Côt0 (le Veau, liiiirc-Côt»*, Fi'et, 
Poulet crapan.liii'i. 

F.Sijrnncx—ïîiii i- ot.s \ « rï Kjiinarris aux 
ti-ufy, C hot!K-lleui3 au gratin, Pul-
uiitos SM ut . 

Äö/w—i'uulct, IJuiJ'if, Cî ot. 
Salades—Do laitue. 
Entremets—-(»la«:»« ú la Vanille, Fruits 

assort î -Í. Orangcf, Dauancs, 
Abara xi e Mandarines. 

Fromages — Minai, Gruyér-.*, Iîhcno 
l ' rn ta . 

n r . (!:i!v1o Ri no Dr. r.iiia fíorí-a Dr. Loiireri,i Me^mlti 
1)1'. M ' : ' i. ' ' i i ' i Dr. Or r, VidÍOTl Dr. Araiiiiz ile Aii ' i ia 
l.'r. IVJEI Linu Dr. I'l h' ' I - • 1 '' ' > Dr. Krni' ' ) i .i •: i 
! T. 1». ira •!» D l Dr. Ar.ii , J!.i!to-i: 03.S0 Dr. Arcai io du Araujo 
Dr. Mi'Üj Harri ' in Dr. •Vjitûiiio Moura Dr. F . de S.l. • 'Arn i 
Dr. Dliiladeipl . j.-) Uma Dr •luviiiial i n1".! Dr. .In.lo Soiürii 
Dr. Biï'ti-*la il'i v .'l II jos Dr. I^iia1 11 de lícri* ide Dr. Alfredo T. ixeira 
Dr. ri.iiK ilves Ti. . i KJ Dr. ' i: Cipun.i!' Dr. Remi rio 0iiini u.î.'i 
Dr. .'»ura ' ' ! . Ur. Soeiro dc '..'ar, . :0 Dr. riil/eSi i i-1 Q • . '. 
Dr. A iii.tÍ'" i íiri^i Dr. Aiïiiello l.^îie Dr. llora de Magalliiei 
Dr. ( js!r . I m,, Dr. Saníoi Il.iii^i'I Dr. •liai Pedro .U V, ; 
Dr. H.ii.»rio l.i'ii r- Dr. üliiíio Oiiantá Dr. l-'uge :'-i Her'.'. 
Dr. \*ní--: .'.!•! 1 llr; i i.:a Dr. (-'.'•rte tíuininràf:.! Dr. Can ,''i V.il : ! : 1 '|. 0 Al1 .' M Dr. fíoleiíibt-ríç Sau., ; i Dr. \'irj;i i K • : 
: >.". .8' : / i r.i ''O Dr. Kr.ii i Cotrim Dr. i (Jii. l 
Dr. C.I,..!:•; i : Dr. Ldi i íü i liih.'iro Dr. Affom i Sj ' I n -
Dr. I-oite II,-.t, !,..) Dr. José Antonio de Mello M. i ra : i < : , / . , 
11 iam a MATRII ARU, de K. DL'TRA, t.'is >offriii iii.toí da llrllt i; 1 d.ll ' I ' ! 
! .. , 1 II1 ' ''StUlll ' 1' .t • :. :.acia. lav.-iilor e fabrica i' :. i ' Dl l'IiA, :.. L d'j i'js.ii ii 
3-.V- a. PAi i .o . 

l'IiA, :.. L d'j i'js.ii ii 

SK M HTÏO riZZfCATO 
•JTRO OT'IDO I > I « K C T o n A R T Í S T I C O , MA: 

Rote HI 
Domingo, 22 de junho, ái 6 J/2 horas 

da tarde 

ITíOí'ííAMMA 
I ."—Marche de Iïakoc:ji. 
U. '—I.u Zimjaray Sinfonia —W. Balfc 
3.°—« Weancr J/ad'ln», Valzer—Zi-

chrer. 
i.n—Paglia rei. Fant«r ía- T "jiicavallo 
5 . -Marche Iicligicn. e, Lohtngrin— 

Wagner. 
6 . "—Hongroise, Serenade--Jonc i ères. 
7.0—Tosca, Potpourri —Puccini. 
8 . 0 — / Public ist i, Valzer—St rauss. 
0 . ° — P i q n c Dame, Ouverture—Suppé. 

10 . °—Norma, Sinfonia—Bellini. 
11.0— Walilcszanbcr, Valzer — Voll.s-

tedt. 
12 . 0 —J ube l f e i e r , Polonaise. 

MAESTRO BOCCII Í—»RI 'ERBF - S 0 T I 1 R 0 — P E -
R O S I X I - C A T A N L — C I C A L A — G R A S S O 

0 d r . J . A l v e s á s L i m r . 
a seus cliente. 

ptori 1" 

participa 
a-iii^os que inndi/u o 
: a rua de S. Ecu to, 

n. 26-A, o . - l - ' - l . insultas de M ás II 
iuras. Trat.uiicn'o c-îpj ial do mole>lia.s 
J1 si n .oras, das v.u.s urinarias, syphilis, 
: Irurtia ern ''-r.il c s. art us. * 5—Õ 

tUÂKlTOS 
i l . I'ua r ' rc i .a , 1 

1e HAVA.VA-lu. ro 10 
'1„ Sortimento colos-
. CI I)—CASA NUMES. 

3 0 - 1 8 

O produeto de 5 OjO de 
tregue á Santa Casa 

lucro será en-

S Y P H I L I 3 
MOLE.4TIÁÍI DA TEI.IB 

DO COCHO ( A E K L L C D O 
E DOS PELI.Oa 

D r . P a u l a L i m a 
Medico especialista 

com longa pratica nos hos-

Sitaea da l.uropa, membro 
a Sociedade de Hyplene de 

França, sodo benemérito (cojf 
A CBCZ IIUHANITABIA) d OS 
hospltaes da Real e Beuemeri-
t a Sociedade Portiigueza de 
Beneficencia do P.lo de Janei-
r a — C o n a . : de I 1|2 i» 4, i 
rua IS de Novembro, 28 

C c a p a n M a R a m a l F e r r ã o 
C a m p i n e i r a 

ATISO 
Faço jmbllco qne a taxa cambial a vi-

rrar no proximo mez de julho t de 13 
, ou mau 36 • ! . «obre as base» das 

tabeliãs S* a 15, eom excepção das U-
bel lu 4 e 5, que n!o t tm cambio, sal, 
que é Í 1 " i . it eaf< 26 *!„. 

Campinas, 19 d* junho de 1902. 

MANUEL, DA S O S A M A B T I K I 
10—S Inspector geral 

C h a i ï n n a a a a t t e n ç ã j d o a l e i -
t o r e s p a r a c a t a ' i m p o r t a n t e 
d j o h r a ç ã o . 

Tão contente estou por me ver c::rado 
de meu estado nervosa, soffrendo lia mu. 
tos ânuos de embarjço.s gástricos, dores 
do cabo,a, tonturas, ' ía.stio e falta de 
forças, ti rido ex|ierimentado toda sor 
te de i- 'inedios, n i as piliilas conheci 
d.i-: :t• li dyspepticiLS d i dr. Ilciii/.elniann 
o resultado foi além do quo eu c jioraia 
estou ' eirado com as pílulas. 

l;ai;o esta il rínrai.ãu para o bem de 
todas as peMoas que soffrem do iiiesœo 
mal, ccrtii d ; que ficarão ciiradcs. 

I . C I Z Z ' .MIRRA 
Morador ú rua 7 de Setembro. 'Firma 

reconheci.i.i <. 

( o n p . u i i i a P a u l i s t a d e V i a s 
* T e r r e a s e P l u v i a e s 

No proximo mez de julho a tarifa mo 
voi será cobrada em todas as linhas des-
ta companhia ti razão de 35 "l„, corres-
pondente il taxa cambial de 13 d . , nos 
termos dos contractos cm vigor, excepto 
com applicaçüo ao caí«1, cm relação a 
cujo transporte se continuará a cobrar a 
tarifa movtl na baso de 2.1 "(„, corre 
pondente ao cambio do 15 d., subordim 
da ao freto máximo estabelecido. 

S. Paulo, M de junho de 1905. 
ADOLFIIO AOGCSTO T INTO 

3—3 Chefe Uo Escrlptorlo Central. 

ESCOVAS, de todas 
qualidades. Vendem-se abai-

xo do custoi para saldar. Kua Direita, 39 
—CASA NUNES. 3 0 - 1 7 

K m 2 » I x i r n « u m a i>a»<( i l ! i a 

A L C A I - t r o l 
dissolvida lentamente na bocea de hora 
em hora 
C u r a i ' r e < j i i e i i U > n i : > n ! c q u a l -
q u e r ( b s s e e m í l i a r a » 

A venda era todas as puarmaciase dro-
garias. 

Único« fabricantes d r . V. A. DE PE-
RINI e IRMAO-Rio de Janeiro. 

Depositário geral no Estado de S Paulo 

B A R U E L & C . 
8. PAULO (h) 

T o r r â d o r L e s s a 
ToiTa«'or privilegia-lo pelo governo fe-

•l'.'ral, qne, em virtude DA L'ONVI:NÍ;ÃO 
IN run:; ACIONAI. 'Je para proti-c^Io 
-la propriedade industrial, se ai ha tam-
bém iv^Mtado, para os ei feitos legaes, 
noa p:ii/.cs seguintes :—Inglat rra, U'-lgi-
ca, llejpanha, Portugal, l'ai/.: ^ Baixos, 
Servia, Suécia, listado.-»-'.'!.! Siii.-an, 
Italia o França. 

Vendem se estes torrador*s, de taina-
ihõs diversos, a probos niodicos. — l'edi-
d<js á rua Ypiraiiga, 3»5.—Dr.Carlos I. 'ssa 

(i ü. 

PENTES 

0 d r . E d u a r d o d e M a g a l h ã e s 
Indo a serviço profissional a Ribeirio 
Preto, avisa a seos clientes que breve-
mente regressará a esta capital. 3—3 

P E R F I M A R Ü S 
Direita. 69- CABA N U K b i . 30—18 

S K M A T Ú t t m 
— DO — 

Dr. Oliveira Poíellio 

Funcciona nos prédios de uma 
aprasivcl e saudavel diacara, «si-
tuada no alto de uma pequena 
eollina e reúne todas as i ondi 

S dc liyeietie, conforto e sa-
fubridade íudispensaveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

Dispõe de optimos aposentos 
para o tratamento de doentes 
que poderio ser rneebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Traticam-sc o p e r a r e s de pe-
quena e alta < irurgia. A in.ital-
!; ;:V> da secção ( irur^Iea é feita 
de modo a satisfazer os precei-
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se neste »Sanatorio 
uma secoSo especial para alie-
nados. isolada, completamente 
independente das outras s»" «jões 
e construída de modo a offere-
cer as necessarias cond i res de 
hygiene, conforto e segurança. 

Este Sanatorlo disnõe também 
de uma bem montada pliarma-
cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento hydrotherapico 
de primeira ordem". 
L a r g o <!o P a y s a n r f ú 

n . O 

Eutra-la pela rua de S. João. 40 
67) 

a Í 
de C o n h e c i d o a t é hoj< 

O nnico depurativo vegetal que nâo 
contém mercúrio, lodoretos, arsénico e 
outros mineraes que conforme a ddse ata-
cam o estomago, o fígado, cs intestüioa 
e até o coraçío. O genuíno depurativo 
anti-syphllitico, puramente vegetal 6 o 
Liron A m r s o R i c o de I.uiz Carlos, que 
acaba de chegar grande sortimento na 
c a s a L E B R E , I R M Ã O & M E L L O q n e é a 
depositaria de todos os preparados phar-
m a c e u t i c o s d e I . n z CARLOS, q n e , d e S . 
Carlos do Pinhal, responde a todas as 
consultas para o uso dos sens prepara-
dos, conhecidos e conceituados desde 
1HW. S - f i 

A n n u n c i o s 

V E N D E - S E ama armarão envidraçado,, 
* nm baleio, • mesas d e mármore, uma 

latrina, nma por j lo de taboas novas, 
doas taboletas e ama estufa para pas-
tel», Kua Direita, n . 38, qusrt« 1. í . 

9-9 

dn í . o t;i, ™ 
(lo e n g 

módico«. 
todos u s di Ï J . 
p e r n a s inc '.jzí 

li o n 1 o pi 

íi ' e i a , a 
r.ndo pol js 
i l iba f u b r a 
a , nf; ' iOu\i ' ,4u ! 
lida:-, 
xis, o 

S a m b a d o , 5 ( S e M U p r o x i m o — E X T R A C Ç Ã O 

I e m 

i l y i 

fa l ta ilo a p oti io. 
F i c o u cu p a a lo com '/O 

%idroa do j i-— Utah}', do 
II . d o P m c s o. l oi r a 

n i a do y c E a i j S S , ill , q u o t e 

i t . I e l X a g e i K ' i i j á v e n d e u p o r t r e a v e z e s e s t o i m p o r t a n t e p r e m i o 

T o d o s »Ii*-, o a 
r n i i i o r i i i i i i i e r o sI>• 

i f u r j i i e f i T o n r í i . a O t e l a . i f j c n c i n i j o r a l \ i s í o s o r a <jiif> t o m v c n < l i i l a 
h i i n - t e - < | r a i i < ! c f . 

foz t ã o I) 
A t i a . IJ. l/nili m 

Olivo — 

i! a n t e c u r a . 
Ilina do 
ira, reudíinto 

c m I g n a p ü , < 3 . P .ulo 
por 3;i ann ^ a eo i ' iou do 

a t a q u e s do i s » t l ima , 

e: t á en s -
4 ^ i d r o s d 

D u r a n l o i s 
nnnOs o rtr ™ 

c a p l t ß o — 
i n f a n t o r 

! n.da i oni 
j a l a l i . ! ! I 
a is do 20 

í U O lli'-iliO 
o i ÍJ do 
a, br. A ;i— 

pio . lac - z í b . n a , do 
b r o n c h i t e a v t c . r a j aa, 

s o a d o ZT3 net 
IS vid S^ï o s ' p a i a ] 

c o m p l e t s » " r i. 
Sim;..- Muni v c ( A n t iiioî, 

roq — dento 
r.a i'iKi T * ::." ; i , 1 s, 

dos n :i ':&nado 
polos med — c e j , de i ' f tva 

e ^ c a r ~ o de «an^op, 
p u z c SS> ia r . i iu 

che i ro , . X 6 d o r m i a 

Benlado n a an.u, o 
h i i i f t v a q r". iido t' ia. 

Katii ou lu ha 
ma i s do ü annm-'. 

O eonl ior l o o t c . ! > 
-Var'.ir.s G C 5 nio.-, 
gc l j l i ada do 'ui.çï.o 

i n sa a:i ' .et . :cnlo 
iloiU'. a p F 3 ..i b-jrca; 

a c h p . - J ^ o cu; : tdo 

di;; m u i l o 
a ' e a t 

île l i e n ' ri 
M o i » 

Ü. J u l i a 
o d o u ï . ]). 

J a r i i i c 
ra t i n h a 

còca r ios d 

lo-

"en c m do 
i r a fio o J a i 
« d o P r a d - j . 
- é í a r u a da 

incoeDta 
~ ein i'.uc ta 

r.—i a a T iíínoi-
—^osso, fab ie , 

~ ~ a r g u e . . . 
i i u a do v c A tcoa , 5?, 

6 a M. ^ • rc i I c i c i a . 
A c i i a - >*- o ci i rai ia . 

O £r. D o m o r io F r . a e t e 
to i o broi i" ~ i t o 

ai î th a lea , 
f a l l a do r . n .u i t a 

t o s t e o r" . 
r u a do S ã " 

u u m c r o r - c 
o do 
r o . i d 

a r c l i a ; 
V a l e n t i m 
i .aren ' .a 
s , ú sin a 
nc ia . 

Bom r c s u t r 4 t a d o 
t r a t j — ! •-0 com 

m e d i c o T t i nco 
mozor . ™ o j a oitA 

c u r a d o >0QtAo. 

SoíTiia p s o u - ' j a i i i i j 
ta l , qua u 4 t s . e e o . iv ia 

n e m f ^ ! Dia p a -
lavra d o f ® no d iz ia , 
o óT. F a ~ e'.o, r.:ai-

t o d — i g u o e m -
p r e g a o d J 

Jörn l tio 
imerci ® < st.i Co.. 

1-oj : .ida. 

U e d o f r do, do 
da:; n i"zo y j do edade , 

s o f i ï e n ' T S u t a i r o 
eaft 'oc r t e , o 

c u o a - t e 
CODI t S " 3 0 3 v i d r o a 

do fa m o ; « > j a t a h y . 
' um n i imo a o o ßl i i inl io 

do 6r.bio r. S i lv ino 
d ra .Mattos, 

o m a i s e a í a m a d o 
den t i s t des t» . 

Car ioca , - a s u m e r o 4. 
Quo p e r - r ; u n i e - l h e 
q u e m d Œ v i d a r 

t e r v S?3 i d a d e . 

Professor 
Precisa-se de am para um collegio 

interior . 
Trata-se na rua da Quitanda, 11 — 

Paolo. 

F O G O S 
n n e i o n l p g 

© e x t r n i i -
I J c i r o B , b a l õ e s , I n n l c r n n a , 
b a n d e i r a s c o l o r i r i a « ) o e s -
t a m p a d a s d o S . < I o ã o o S . 
P e d r o . — S a r n í a n n & C . , 
r u n F l o r ê n c i a d o A b r e u , 1 . 

(5«3) 1 3 - 9 , 

í : e r 8 i i Í 6 3 t )a i r . t r : p i 3 p d e i r o i n s s p d i p i g i d a s a o a g e n t s g e s < a ! e a c t u a l 
r e c r é a í â V í a r i L e t i a C o m p a n h i a d e L o S e r ã a a n a a i o n ^ è s d c S r a a i l 
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m 

Q u i n z e 
< > . l i v n c o r r e i o , < > 1 7 — S . 1 ' a u l o 

•Hl /.A .SO.VkE.S-/»«.i li 
- - i O Medico (le l asa, i' 

<-- l: 

«I»* 
lithi 

iS 'lo 

pelv 
IVíT » 

a 1 o fseni 

portr 

m i m k m w á 

vir M. Mora 
• v.aud 
endo iMi 

B a r u e l fe 0 . 

s a s s r s g e m 

tis V -

Loção a Vioieta ds Parma 
O 

i r - . ' a i T.c.çJcs, a C u r i 6 í n f a l l i v e l d a 

e e u - l a d o s e i b c U o s , C c a n í o a e»v' 

• i - . p r c g r a d a d e u m p e r f u m o cteíiclcso 

e v i v i f i c a n t e 

D c p o s í t õ e 
n a 

F a b r i c a 

\ S A 

i 
• 111 ,;.r:i 

Haura 
e gar^au 

Empli y-

!' '.IliriKlldaV 
,i o s.ir • 

•I n."! 
ii 

,],. -. i 

:I!13, li', 
1'. 1' 

1 • : 
;.j r 

H Iro 

;CC' •- " 

j n - n -, ., i!.; 
K-. R U' TI 

i I i r ' , a ' 

' Tino, :,i. 
-, A 

Par i ! 
, teiidô." 
, ! r.-o • 

ir:.ti . , 
hritL«, I. 
as, Atro 

etc. 

!tsj5rt:dora da Perfunir iO 

ä . e B e n t o 

S . P A U L O 

3 4 

m e n f a s n a v a s 

i ' i- L - a t i i i g u e i r > : i x o 

Veil 
o sa ' 
tiiiga 
;'.. . 

l e s e seinen 
L-o de tf») 
— K !.i 

' i .ii lllguril 
, llll i - i 
" i i M ' i 

I a O.S'IXIO 
j de Iíes-

V E N D E . ' S H 
Ou aü.iga s'Q a • i.ia n. 77, 
• lo^lheiro Furlatlo. 0 " 
' 'SoOO, o prero (io '.• r/Ji 

"Iii rjMV V T, O f t 
n:. . !o (Jo 

i'rtra tratar, rua S. FI-i 

Â Q O â f é iska 
O proprici i , ' lo t ••i'.l-) ' ''Oi ; 

a j r-jciaiJo—( 'Al I M Oí\ A -••..i .i i. 
•ic i'-.var ao ronîieciw-r.to do s - m ; 
vr: . o m re.-yjjtavel pal 
qui; acaba de abrir um bem mon! t io 
po.iilo <Jpy,.so a- redit.» Ii-

E C O N S ! 

c ''i aori srs \v% . 
,ri:at,ão e por couta 
•i, l i i u c ' n h o . 

nt-s o fazendeiros do hiteriur qne r>m sna caf?9 
; -o;.ria- c a f ó , Í U Ü I O S < - a r n o <?o p o r -

i i i í j u s v í 1 » m a i i l o i j j a s , « j u o i j o s , . ' o ^ i i i r i o s ? ! 
Í r i í p f a w , { > a f : í ü i s , l u b á m i r r o s o e y i - o s ^ o , i n o l a f > e l h a > 
i n < ' I : i d ' J , í e i j . ^ o , : n i . ' l i o , p o l v i l h o , c y l , m a r m o l a d í l ) 
í j o i . i í . a í o , c r y s t a í , i n a l n c a c h c t a , a m e i i J o í m , r . i c l <Fo í a -
a i o , e u i i f j i c a , i u a t ( * r I a o s * f a i i i m a c R «fo < p t : i l r | u e i * o s p o c i e k 
s ó ! ; » , i í u i » ! c : p : i s , : » í j ! i a r ? < ' s i < v i n h o < f e e m a , a v e » , o v o s 
o q-iul.jM(»r outro ^».'T'» rois-.TriMMit«! ao s*en ramo de n<»jrorio. di.nondo para este ffi^ 
de "-; i , . - 's anr-U/î n-H e 'I" p<-«.s->al híiblliiadissimo, proiwtcndo-ii:'? mais que n3(l 
poupai âo esforços para a bOa e prompta collooação nenta praoa de todas cs inorew 
l'»r!as forem consignadas, e que, para facilitarem seus ••ommitteiite-«, resolv^' 

ra:n adiantar 0 sobreovaior das mercadorias a vista das co;;a. ;a. aitos da Es» 
tia : •:.•'.•> t.^n/j-m vários géneros de serres e unli.a ! j ••>;• atacado. 

Níediante • om:ai."(súo, admitterii s í agentes em differoi.tes /."«ua .̂ 
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rua de s . iiriito, 
dei, onde tan.ba ':i 
fé M-íí:a—ci.ií lc 
mullo t::; íuiiia e 
n . t l , S . l ü ú , p i l u s ; 
.sabilo, arroz, m;iú 
• : do f . , 

11. 
I pr. 
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,'i.ii 
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• in 

' I, ::'. 
• l' i 'il e; ri 
infira '{'ii 

e d 
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:l:ide 
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1res-
iiites. 
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R ' i t i f o r , s M h r i r o . \« 'S»ia»-,73.78,80 
M.I OïlTO 

Rua de S. 13ente, Sã 
J U N T O AO rKTIT BAZ \ It 

II - :) 

P a p e l d e 

X E W L E C S O Î I J I F U I ' I O , 

a r r o b a . 

e n i b n s I K i o 
7 $ a 

0 P r o f e s s o r Hárard e n c a r r e g a d o d o R e l a ^ o r i o á Aca-^ 
d e m i a d o m o n - t r o u « que é jaeilmcnte aeceito pelos doen 
tes, bem tolerado pelo ri tomaçio, restaura as forras e cura 
a chluro-(ii:emia ; cji-e o que distingue particularmente este 
novo sal de ferro, é que não causa prisão de redre, a com-
bale, e elevando se a doze, obtém-se dejecções 'numerosas ». 

O F E R R O G IP, A R D cuva , a n e m i a , c ô r e a p n l l i d a s , ca imbras 
de es tomago, empobrecimento de 
temperamentos fracos, excita o app 

^ r e g r a s e combate a esterilidade. 
Deposito em Paris, 8, rua Yioienno 

sangue ; fortilira os 
tite, regular iza a s , 

O rirargiáo dei.tifita Ànnibnl Vitral co-
ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, em 24 horas, com um processo de 
sna invençío. Obtura á amalgama, a os-
so artifi-dal, a esmalte, a granito ou n:as-
sa, por 8$000. Obtura a ouro por 10$ 
a 25|f . 

Restaura dentes a ouro. p^r mais dif-
ficil qÜC soja por a nio om-
nreganâo o processo brujco do martello). 
Limpa os dentes e os turna alvos por 5 $ 
a 20$. Kxtrao dentes sem dôr por ò.^. 
Colloca dentaduras com oa sem chipas; 
dentes a pivot, corOas de ouro e ir.crns-
trações de brilLante-. Tracta das molés-
tias da bocca e corrige- as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos s3o garantidos 
por muitos annos c praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo nas pensoas mais ner-
vosa«. no consnitorio caprichosamente in-
staliado, cora todas as condições hygíe-
nicM e com apparelhos dos mai* moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
ftconselliada pelos metliodos dos mais con-
snmmados da t irurgía dentaria. 

Consultas e o p e r a r e s , das 8 huras da 
4 da tarde. 

K u a d e S . B e n t o , 3 1 

Sobrado 

C O - A 

O p t i m a o c a s i ã o p a r a 

compras; a r t i g o s d e p r i -

m e i r a o r d e m p o r p r e ç o s 

b a r a t í s s i m o s . 

í - r a n d e e r e a l l i q u i d a ç ã o , 

\ m o t i v a d a p i l a r e f o r m a g o -

t r . i l d o p r é d i o e m u d a n ç a 

— I d o í l r m . u 

í t i t 

AP10LINA DE CHÂFOTEAUT 
( N Ã O C O N F U N D I R COM O AP10L ) 

A APIOLINA í o m a i s podnroso p m m o n a g o g o conheeldi», 
e o m a i s »prec i«do pelo» méd icos . El la p i p o c a e r e g u l a r l M 
o f luxo mensa l (az desapparoce r a in t e r rupção c a s u p p r e s 3 ï o 
d'elle, b e m c o m o as dores d e cabeça, a i r r i t açJ» n e r v o s a , aa 
c r i spações , dores e cólicas que a c o m p a n h a r a a s é p o c a s 
m e n s t r u a i s , c o m p r o m M l e n d o tSo í r e q u e n l e m e n l « a 
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SAUDE DAS SENHORAS 
t a r i m . I, r a m m a n « s a a F t a n a ú s 

« i a 

s ) 

J ; 
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Wntra In f le i s par* meninos i 
Mkdm, de ICS para cima 

Camisas i a gomma para m< 
Déroula» para homens 

«#800 e 8 « . 
Cobertores do Rio Grande, 

t l sod io . á fantasia desde 0 $ . 
Chapéus de pallia para men! 

»Ina«. A«*)» ( i j 
(Ternos de brin 

t l edadea, de 6 $ para clina. 
ralri 

meninos, 

de l i e de 

meninos e me 

noa de brim para meninos de iodas 
, de 5 $ para cima. 

Ternoa de casemlra c aarja de pnrn lil, 
temos em grande lote, para liquidar a 8$ 

Canellas de pura M, lindo sorlfmento 
por preços baratíssimos. 

Também cheeon nova remessa de ron 
( I s franceias, de brim, para meninos e 
«neninas, por preços sem competencia. 

Só n a Importadora 
RUA DIREITA, 8-A 

S. Paulo 5 5 . s , 

Chegou 
Cirande « » r t l u v t o do roupas franceias, 

tobretudos o ca.ours para meninos e me-
ninas. do conlietulo fabricante Blnse. A 
«mito procura e preferencia dadas a es-
tas Ihialssimas e elegantes roupas, é de-
vida á sua duiaçBo e proços ejeessiva-
BJsnto baratos, qne pai eco incrível, atten-
«enilo A bta qualidade dos tecidos o pri-
morosa confecgflo. 

RUA DIREITA, 8-A G-5 . . . 
I m p o r t a d o r a 

M O R P H É A 
Está hoje reconhecido que a terrível mo-

léstia morpliéa etira-BC, usando por altfum 
tempo do Elixir M. Morato, o melhor 
depurativo que se vende na 

C a s a B a r u e l & C . 
S. PAULO 3 0 - 5 . . . 

FERIDAS 
Cura-se a ferida por inuis velha e re-
ilde que seia, tomando o rei dos r'epn-

Elixir M. Morato, que se ven 

P r e ç o s d a c a s a B O G A R Y 
Plionographo .Edison Concerto« 
Plionograplio .Home Ed i son» . . . 
Phonogrnpho «Standard Edison« 
öraphopliono Q . B. com estampa 
Graphophone Agula B . X 
Graphophone Columbia A. A . . . 

FERRO QUEVENNE 
U n : m u , m c m n u , n m w a t t , H W U I» m t i r . m . 

t » V ro tm iititfo | a n i m a l a BCWTO «VI M »f rae firraglnoioi • mili taltndo; 
Ma Irrlta o HtomHo mmt ei ferroi liquidai ou ictinti; MM liBir Hl Mira« M dmt—t 

lil perqvi 4 umi Ai ttrn irmnfúl fM Um ê 

A P P R O V A Ç A O DA A C A D E M I A DE M E D I C I N A DE P A R I S . 
O seu emprego foi autorizado pela JaaU ia Bygltn» do RJo-dt-Janelro. 

T R N N K - s * : 1« * M n r t j v mi I M I A T A S 
V . B . - a n d a t e m • « B r u U a v a t r o M i f > H l l l o a « » M « m u , 

m u l t a * T H M M D U M I A I , c o n t r a a a q n a o a a e o n a a r 
c o n s u m i d o r e s q v e a e a c a a t c l l e m . 

PARIS, 14, rui du timi-tríi,T MI principia Phtrmiclii 

A V I S O S m a r í t i m o s 

Graphopliono Columbia 
Graphophone Mlxto A. B . . . . 
Graphophone Columbia Grand A. G , 
Grnphopfione mixto Columbia (com o novo reproductor) 
Graphophone Home Grand H. G 
Graphophone Grand G. G 
Cylindros grandes impressos, nacionaes on eitrangeiros Columbia. 
Cyllndros em branco grandes 
Cylindros pequenos impressos, nacionaes ou ei trangeiros ! 
Cylindros pequenos em branco, nacionaes ou extraugeiros 
Grnmiuopliones 1° modelo 
Grammoplionc» Victor 130$000 
Grammoplioncs Monarcha 200JM00 

U L T I M A N O V I D A D E 
corda para 3 placas grandes. 

T 120$000 
120$000 
sr.osooo 
3-JOSiOOO 
465SOOO 
700$000 

fiJOOO 
43SOOO 
2^000 
3 $000 

7fiSOOO 

Graramoplione Columbia Concerto, 
Grammoidiono Columbia pequeno. . 
Placas do 0 e 10 polegadas, rada 5$ÓÓÓ. dúzia . . 
Placas de 7 pollegadas, cada 2$D00, dúzia 

200SOOO 
i to í iooo 

ÔGSOOO 
S!S$'000 

O novo reproductor para qualquer Grammophono ou Zonoplione 
Cylindros grandes partidos, recebe ein troca com caixa por 
Cylindros grandes perfeitos, recebe em troca cora caixa por 
Cylindros pequenos partidos, recebe em troca com caixa por 
Cylindros pequenos perfeitos, recebe era troca com caiia por 

18Ï5000 
1»000 

3Î5ÎOOO 

f -õ0 
Ò00 

itlvos, o 
em 

8 . PAULO 3 0 - 5 . . . 

N A C A S A ß A R I E L & C . 

Caso o freguez queira, de hoje. em diante posso vender C O P I A S em cylinãro gran-
de a 4$000 e pequeno a 1$300 

P r i m e i r a o u i i í e a f a b r i c a n n A m e r i c a « l o S u l p a r a o f a b r i c a ç ã o «ln o v l l n c l r o s 
i m p r e s s ã o n í t i d a d o s m e s m o s , s ó o r i g i n a r a (,is. 

B p e v e m e n i a s e r á d i s t r i b u í d o o c s t a l o t j o i l l u s t r a d a 

R U A DO OU VTDOR 
R I O 3 3 3 E S J A B f f E l M O 

S A K T T O 
(Dom, 4" c 6") 

IAS L. V 

R I O < 3 l O J a n e i r o 
- H -

No curto período de i annos a Perfumaria Quarré—hoje propriedade da Com-
,nlila Manufactora dc Fumos que lhe tom dado o mais extraordinário c ncurado 

Jescilvolvimento—-conseguiu a acceitaçiio geral do publico pela reconhecida superio-
_ Idade de sous productos : seus extractos finíssimos suas aguas e preparados pura 
toucador deliciosos fabricados com matérias primas escrupulosamente escolhidas o 
pelos pregos ao alcance dc toüas as boinas. 

S í e s j í r e e s s e » t » i ' © « l u c t o a s E i C í i e l o í u a v e s a a o s 
Agua du Colónia extra-forte notável pelas suas propriedades vulnerarias e re-

trigerautes. 
Agua Florida especial fabricação da casa. 
Agua de Toilette. Agua de lavando ambrée e Agua Real de Portugal1 artigos 

exclusivamente preparados coin substancias veg'taes} escolhidas dentro us plantas 
balsâmicas as muis salutares. 

Vinagre do toiletto extra c Vinagro do Baily excellentes para perfumar o 
banho. 

Agua de Quina e loções de violeta foin lieliotrope peau deoupé etc . 'Espagne 
Dentifrício Quarré o melhor que sc pode usar para asseio da bocca o conser-

v a d o dos dentes. 
Brilhantinas de um e de dons corpos. 
Brilhantinas concretas a ultima palavra das preparações para dar brilho c vi-

gor ao cabello e á barba. 
Agua de colonia antiseptica o único desinfectante poderoso o de um aroma 

Agradavel que se põdo usar nos aposentos o roupas dos enfermos. 
Vasilina perfumada e giycerina hydratada e perfumada (héliotrope jasmim, rosa, 

• violeta) magnificas preparações para avelludar a pelle. 
Extractos para lengo- preparados com essencias estraladas das melhores flores: 

Jerfumcs permanentes deliciosos o variados. 
Pó do arroz finíssimo branco} creme o rosa, acondicionado ein caixinhas de luxo 

I cm pacotinlios: perfumes variadíssimos. 
Pó dentifrício recommendado pela escrupulosa e-scolha das substancias que o 

compõem o que dão alvura aos dentes sem atacar-lhes o esmalte. 
Pasta dentifricia a melíior das combinações d e s t 0 género esplendidamente per-

fumada. 
Sabonete Quarré c modiclnaes em barras o fôrmas. 

* Agua do Botot dentifrício balsamico, rccomniendarlo por summidades medicas e 
o mais usado em toda a Europa, como o melhor especifico para conservação e bel-
lera dos dentes e para o asseio da bocca. 

Capillario Quarré restaurador infallivel dos cabellos promovendo o seu cresci-
mento e dando-lhes brilho e vigor especial. E ' o maior inimigo da caspa e da cal-
>icle precoce. 

E U S A Q P A T J I . 0 

Saião União de Alfonso Zoftcola 
L A K G O D O R O S A R I O , N . 1 ( S o b r a d o ) 

e p a r a e n c o r a r a e n d a s , c o m o a g e n t e 

A L B E R T O D A S I L V A E S 0 Ü Z A 
3 ? l u n , c i o R o a a r l o , I S 

6a. o dia 

E L I X I R - T O N Î C O 

DE 

E > E 
O R L A N D O R A N G E L 

M a n i p u l a d o e x c l u s i v a m e n t e c o m a V E R D A D E I R A KOLA, d i r e c t a m e n t e 
importada, distin^ue-eo o E L I X I R D E N O Z D E R O L A de 
O r l a n d o R a n g e l pr\o toa imliscntlvel valor therapontlco, 
c o m p r o v a d o p o r t o d a a C L A B S I Í M E D I C A B R A Z I L E I R A q u e ó 
acccrde em considornl-o um preparado do primeira ordem ontre 
os leu-; Bimilaies contra: 

A neurasthenia, a hipocondria, ns norral^ir-s, RS perturbações mentaes 
coin denrosf>Ao do sy&tetnu nervoso, a ilehliidado uo coração, as mo-
lestius do ostonnt^o o intCRtiu'i^, a nucmta, o e«gotai»eulo prematuro, 
n diabetes, a albuminuria, an diarrbéan chrouicas (dos lulterculosos, dos 
racheticos e dc»s pai/.cs quentes' o a dyeentcria; empregado cora van-
tngetu iia» convnU-iconvns do moleetins ngudaa ou chronicas, alterando 
profundamente n nutrição. 

Ha frsquexa muscular ou nervnsR causada pelas fadigas, pelo» 
áutcllectuaes, etc., 6 o medicamento maia eiBcaz. 

IDoposito Geral 
Rua Gonçalves Dias , 4 1 — Rio de Jane i ro 

Para garantia exlja-so eempre a Snna 
de Orlando Rangel. 

Gompagnis des Messageries Maritimes 

CORDIUJ5RK 
ATLANTIQUE 
l.A PLATA . 

6A1I1DAS 1'AIIA A EBnorA : 

O VM Ç VETE 

10 de julho (directo) 
30 de » (escala«) 
13 dc agosto (directo) 

Générale k 
D E M A R S E I L L E 

O «ÍPI.BO»»» T f ! » * ro«S«B2 

AQUITAINE 
m* «ia G de -jAk«, sabird, depots da India-

K T a p o l e a 

Esperado do Itio da Pra ta em SaatM, 
peusavel demors, para 

G é n o v a e 
l 'ara ma1.i informações, «om «s coaüiKnalartn 

O R E Y , A N T U N E S Sc C . 
EM S. PAULO—Rua dc S. Bento, S9. 
EM KAJJTOH—Rua tf. de NoTcmfcro, 03. 
NO RIO DK JANEIRO—rua 1" do Março, »1. 

CORDILLERE 
Espcrndo de Bordeos 

dispensável demora pura 

M o n t e v i d é o 

escalas no dia 30 do corrente, naliirá, depois da ln-

e B u e n o s - A i r e s 

O PAQUETE 

I L 

N O R D D E U T S C H E R L L O Y D D R E H E N 

O VAI'Olt AU.K11ÃO 

C o i i i i t i : i i i < I a : > ( o , L e T r o a d o o 
saïiirJ, no dia t de julho, ás 3 lioras da tarde, para 

ï n i s b ê a e E o r d é o s 

C o m c - e i l a w j u l a I M 5 I I A , l ' I i l t . N A M B U C O o D A K A R 

Os sr.s. passageiros tfiilio todas as inforinneòcs licccssarias, piaillas dos vapores, 
escoüia da cabine etc. , COM O.S AGENTES: 

O r e y , A n t u n e s <Sí C ' o i m j > . 

Paulo—rua S. Bento, n. 2!) 
Santos—rua 15 «le Novembro, n. G5 

H a m b u r g 

I l l u n i l i i a d o a l u z o l c c t i ú o a 
Coimiiaittfnítte: II. KREBf! 

Saliiri dc Santos cm 2 de julho proximo futai» , f ara 

Cio do Janeiro. Bahia, Madeira, 
Roüerdam, Lisbik, Antuérpia e Bremen 

levando passageiros dc I a e 3 a classes. 
Este paquete tem l ôas c us mais modernas accemttiodarões para passagei-

ros dc 3 a classe o. teni cosinheiro nortnguoz a borda. 
Esto paquete tem csplendinas accomodarôcs para passageiros. 
Preço das passagens de 3 a rlnsse para Lisbda.inclusivo vinho Ue raesa, 135$. 
Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 
Para fretes, passagens e mais informações, t rata-se eom os agentes : 

Z e r r e n n e r , S f t l o w Sc C . 

R u a d c S . S e n i o , n . 8 1 — S . P a t i E o 
L í i s - g o « J ó i V í c n í s s ftSegra, n . 6 9 — S a e a i o o 

B a m p f s G h i f f f a h r t s O e s o l b M S o c i é t é Ocnérafa ès Transports M i m s Vapeur ât M a r s e l ü í 

EEKV1ÇO ECPE'.'IAL tXTUL SA rosi: IIAMTOKCIO, Coll ESCALAS rtl.O 
l:l<> 1 JAM.IHO, UAHIA E I.ISI1ÔA 

VAL'OHES A SAILLLL 

Sail Xicolas . 
Argentina... 
Pernambuco. 

II! do julho 
23 . ' . 
30 . . 

j r T e r m c í ^ ç ^ i o i * 

P O R 3 3 0 0 0 s g 

A m a n h â L 

E X T R A C Ç Ã O - S e g n n d a - f e i r a , 2 3 d e j u n i i o d e 1 0 0 2 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o i * d e e c m s e i " d i r i g i " 
d o s á T h c s c u r a r i a , a o d s * . A a s i a z a t i a s F i n t o , 
o u a 

D O L I V A E S N U N E S & C O M P . 

S B , T R E t X X l O 
A c c e i i a n s ^ s e a g e n t e s e s o i n t e s - i o s * c i o E s t e a d o 

e o f í e r e o a - s c w a M a j c s o c c n s n i i s s ã o . 
ffiVBSO—Em 1 » d e JnUeo j i r o x i m o , e x t r a c ç ã o d a G r a n d e L O Í P -

r i a d e S . 1 ' a i i l o , p r e m i o m a i o r 4 0 : Í Í 0 0 $ 0 0 0 p o r <E!>0«0. U 
e s t ã o á v e n d a o s l i i l h e í e s . 

" í p í j ' í s f i i < ç A o ^ 5 í r " i r v i » o s 
Typos para Jornaes o Livros lundidoc sobre a maquina <t Duplex » com privilegie 

leiras inlciaes, Inglezaa, bastardas, Vinhetas, ele. — Espacios c quadrate, lingoles e giiarnitSes 
Filetes de metal —Filetes de leitão ein lullias e systematicos —Accoladas de cobrej 

- 1 6 5 , m e ôb V a u g l r a r f l , P A R I S , 

O PAQUETE ALLEMAo 

Tucum m 
Cajil. TV. Sclmccr 

Saliiiá r.o dia 26 do corrente para o 

l í i o , B a i l i a , M a d e i r a , I i i s ' 6 a , 
E a m b o r g o e C o j i c n h ; .<>n. 

O . P A Q U E T E AI.!.I:SLÃO 

Cajil. II. Haussen 
Siiliirá 110 dia 9 do jullio para o 

*ík>, ftahhi, M a d e i r a , L i s b o a 
l í a m b n r g o 

P r e . - o d e . . , - [ I N R A I J S I H I U , 1 3 5 $ . 

, f > » ) j w : v < | e n s «{« l a c - l a s s o j » a r : i 
í J t n p í i O i i r ; , » , { « c i o I»PCÇO <!c l b . 1 Í 7 . I O . O . 

Todos os vapores desta Companhia tem a bordo cozinheiro portrguez. Fornc-
.•111 vinho do mesa aos passageiros de b' classe. 

Todos os paquetes da Companhia s;lo do consfnvnSo moderna, illuininados n 
.'. eléctrica, possuindo esplendidas accouunoda;õC3 para passageiros de 1" e 3 " classe. 

Para fretes, passagens c mais informares , com os agentes : 

K J T o l i 5 a . s - f c o 3 a . S s 
RUA DO COMAIERCIO, IG-

O O I 2 3 L ] P > . 
-S. I'AL'i.0 

F c c i í í é E é n é f s f s à Transpor ts Marit imes á Vapeur de M&rssiíle 

O e s p l e i x J i c ! « p n q u p t o 

J 

Esperado do Rio da Pra ta em Santos, no dia 23 do corrente, sahlrá para 

G S N O V A S K A P O Ï s E S 
acecitaiido passageiros para Marselha u Barcelona. 
l ' r c « ; o « I a s p a s s a g e n s e m îî1 1 c l a s s e , 1 5 0 f r a n c o s o u r o 

juf.íe possuo esplendida! accommodações para passageiros de 1*, e E ^ e pa 
3» classe. 

A Companhia vende passagens até Pal is, nas condires seguintes : 
Até Paris, ida, 1" classe, frs 073 
Idem dito, idem, 2 'd i t a , frs 502 
Idem dito, 3* dita, frs 1!« 

Idem dito, ida c volta, 1* classe, frs. 
Idcm dito, idem, 2* dita, f r s . . . . . . 

1.109 
«82 
301 Idem dito, idem, 3* dita, f r s . 

Para passagens o mais informações, com os agentes: 

O r e y , A n t u n e s & C . 
IVo I t i u « l o J a n e i r o — I S u a 1 . " cio M a r ç o , 3 5 . 

E m S . P a u l » — ( t u a d e S . f l c i i t o , 2 ! ) . 
l i r a S a n t o s — I t u a 1 5 «le N o v e m b r o , < J 5 . 

T H E A T B O S A N T ' A N N A 

EMPPESA J.CIZ Mlr.ONE 

COMPANHIA DE OPERA, OPERÂ-GOMIGA E OPERETA 
DE 

R . T O M B A 
Dirigida e administrada peio sr. A. Tomba (filho) 

Maestro concertado? e director de orchestra, sr. Francesco Coniglio 
Director de scena: SB. DANTE MAIERONT 

H O J E Domingo, 22 de junho H O J E 
SS—magníficos espectáculos—2 

A ' 1 1 \ 2 h o r a s M A T I N É E A ' 1 1 \ 2 h o r a s 
A preços reduzido« 

Pela ultima vez representar se ha a desejada opereta em 3 actos de VALENTE: 

Os Granadeiros 
P M / w r f t í i i r / i / I / i í t Frizas, com 5 entradas, -25$ ; camarotes eom 5 

ICUUÍ1UUN entradas, 20« ; cadeiras de platéa, 4.*; Baleio 1* 
t $ ] baleio ostras filas, 8$ , galerias nnmeradas, 1IS500, geraes, 1 $ . 

• 8 |I2 horas SOIRÉE A'a 8 l|2 hora» 
Primeira representação da operet» em 3 acto», de SUPPE' 

A querida do publico 

BOCCACCIO 

F R O N T Ã O B O A - V i S T A 

H © J E — B a m m g ® , 2 2 d ® j a n h o — H O J E 

A ' 1 l i o r a « l a ( a r d e c m p o n t o 

a « , 

Prteo* ím bilAfles—frlzi 
ggWÒ ; b , 1* Hl», 6«000 ; 

z u , 80*000 ; Camarote«, 2S$000 ; Cadeiras de 
b t k t o outras filai, 3f000; galerias numeradas, 

ia tea. 

A a u b i • magnifica ^ e r e U ^ M I S HELYETT 
Oi U M « á renda u 

S f i X " " ^ 
4 s T t . a t r o 

Ptfliêla. 
- D e p o i s 

das tO horas da manhã és 3 da 
do mpcelaemk) t r r i r t be ides para 

J 

LAS 
^ m ® . E T J Ê I g ^ 

BANDA DE MUSICA 
I I I 

A ' N O U T E 

E l e c t r i s a n t e 

F u n c ç ã o 
E n t r a d a f r a n c a 6 a p e s s d a s 

d a s , r e s e r v a n d o - » « á d i r e c t o r i a a 
j n l g a r c o n v e n i e n t e . 

d e c e n t e m e n t e t r a j a « 
d i r e i t o d e v e d a i - a a 

P R A Ç A D E T O U R O S 

O e s j i ! r i i ( l i ( I < » p a q u e t e f r a n e e x 

J L : 

esperado da Europa cm Santos no dia 27 dc jiml,o, sahir,:, dejiou da indispensá-
vel demora, para 

M o ï v t e v i d é o e B u s s i o s - A i r e s 

C E E R í a ü ^ K E H T E M Ä ) 

Preço das paisagens ein 8* classe: ^ m m $ Q I ' R O 

2U e 3* classes Eslc vapor tein boas arcoiuinodn^õfts para passageiros 
Para passagem o mais informações, com os agealcs : 

de Ia, 

t o n e s & C . 
K m S . P a u l o — I t u a « l o S . l í e n l o , ^ í » . 
E m S a n t o s — I t u a 1 5 < lo X o v c m b r o , < » 5 , 
ü t i o «!o . l a n e i r o — i t u a 1 . ° «I<; M a r ç o , : { - » . 

« a g E g ü a s M A X a A E . - E A ï a I M C - s - I a E Z A t s ^ B B ã K 

S e r v i ç o q u i n z e n a l e n t r o S n n t o s o K u r o p n 
SA li IV ÁS PUOXtXAS 

D A N U B E 8 de julho 

0 MAflXirao E RArlIÍO PAQUETE IXQI.EZ 

esperado em Santos no dia 24 dc jiinlio, salitra,, no mr<«» dia, para 

3 = l l o , B a l i l i a , , P e r n a s i l b u c o , 

X * 1 S Í T 3 > < 3 > C S , , V i g o , 

G H E R B O U R G r e S o u t h a i i i p t o i i 
Pasya.ijeiis directas para Hamburgo, Bremen, Antuérpia, fíollerilam e en-

tras cidades continentais; Koca- York (conforme, scrii inf 'oriundo na agencia); não 
ciiiittidas nos mesmos termos qnc as de Southamptm. 

' ~ — • " Pari fio S. N. 0 . ° , emitto tillic-
direito de voltar em <|uat-

viaseni seguindo cm ou-

A Itoyal Mnil S. P . ("'., de accórdo cotu a 
tes de ida c "volta de 1" e 2* classes para liuropa 
quer vapor das duus companhias. 

Também podem os srs. passageiros intcwoniper 
tro vapor. 

Pa ia fretes, passagens e mais informações r » » a 
Agencia da Mala lleat Inglesa em S. Paulo: 

l u a d e S. B e n t o , 4 1 ( c o b r a d o ) — C a i : - : ? , d o c o r r e i o , K 

C O L Y S E 3 X J D R ^ X J X a Z S S T ^ 
AVENIDA niilOADKIIiO I.UIZ ANTONIO 

— D o m i n g o , 2 2 d c j o n l i o — H O J E 

í t » : t l i o r a s <1 :* ( a r d e 

G R A N D I O S A C O U R I ] ) A d o 

Sendo j portngutzis para a li.u a cavallo, õ naccionaes para a lida a pé e 
1 para a pantomima 

Cavalleiro, Adelino do Almeida Raposo 
Ecpa&as: German Iioon (Facultades) e Manoel Antelo (Antelito) 

BASDABiLHEinOB :—Sinez Corte» (Valenciano), Rufino de Oliveira (Paraense), 
Froderico Perez, Francisco Antelo o f ram isco Cassa. 

Um grupo de valentes moços dc forcado f a r i as pegas que o director da corrida 
determinar. 

O director da corrida, Aretino de Paria 

Haverá uma chistosa pantomima, intitulada : 

0 JANTAR AMARGURADO 
ito agradou na eorrida passada. 

'ersonagens—D. Geneveva, Angnsto Elias—O janota, José SimSes -e eo/iiihti-
que muito agradou na eorrida passada. 
Perronagruf—D Gen« 

>, José Santarcne. 
As portas da praga abrem-se ás 3 lioras da tarde Se por motivo de forta maior 

« corrida tiver de «er t ramferida, os bilhetes serão valido» para a primeira corrida 
qne se amranclar. 

NSo ha senhas de sabida até o intervallo. 
Estão em rigor as disposições pollciaes do eostome nestes tspectaeiiloj. 
Abrllbantari esta eorrida a banda de mnsica da Brigada Policial retida »»1* 

maestro tenente Antío. ' * p 

PREÇOS—Camarotes, 80$ ; cadeiras, B$ ; sombra, « J ; sol, 1% 
—Bilhetes i renda na . U r r a r i a Civilisa.;»o—rua 14 de Novembro 5« 
B —O eartlheiro AdeKno Raposo farpeará o 2« touro de earallo eon ' f t r 

lepalmoa. 

A o s t o u r o s Aos touros 

Lívsrr^o!, BrasiS mû River Plate Steamers 
l i i x x l a a . L a m p o r t Ä - H o l t 

SEBVIÇO DE TASSAOElKOS PACA XE1T TOUS 
COLERIDGE, do Rio 17 de jnllio 

29 do BY HON, de Saiitoa 
do Rio 

WORDS WORT I r, do Rio 
2 de agosto 

IG de • 

O P A Q U E T E 

NNYSON 
lilumtuado a i a ; etectriea 

sahirá de SANTOS no dia 20 de junüo • do RIO DE JANEIRO, no dia 2 
lho, para 

N E W - Y O R K 
Recebe passageiros de 1* e S* classes para os por tes acima e para 

d e / » 

Este paquete proporciona aos passageiros todo • conforto necessário • t W 
a bordo medico e criada. Viagem mais r ap i l a <jne via fcglaterra e semeou raeov 
renlentes de baldeaçáo. 

Preço da passagem, em 3* classe, i» Rie <• l « e i r « pár» New-York $ 4 4 " , 
de Santos $õOCo (dollars moeda americana). 

Os paqn«tes Tenngion e flgron t»m ctmaretes upe r io r e s de l * a 8" cJaaK'i 
custando mal» 526'"' em 1* clasíe « $16** e n » ' d a » » , p i r a e t * t ádnlto. 

Para passagens e mais informaç»« H t a - a e : 
Em 8. PAULO, eom 

GEO H. BltODIE, rua Joaé Boaifaolo, fl. I I 
£m SANTOS, com o» agentes 

V . 8 . H a m p s h i r e & C . U . , H w fê to X o v e a b r o , S S 
"E no RIO eom os agate« 

N O R T O N M R O A W ft C . ttk 
UVA PU IMITÉ 9 PS M i W f t , U 


